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EL PW)I1M.MA FWIMO 

La representación prcipordonai 

• A u m e n t a p o r d í a s el n ú m e r o d e cole
gas de p r o v i n c i a s q u e r a z o n a n e n con
f o r m i d a d con los a r t í c u l o s en q u e ven i 
mos e x p o n i e n d o lo q u e p u d i e r a se r el 
p r o g r a m a m í n i m o , e n c u y a de f ensa se 
u n i e r a n l a s fue rzas ca tó l icas de n u e s t r a 
P a t r i a . 

De los c o m e n t a r i o s t o d o s nos i r e m o s h a 
c iendo ca rgo , y á todos a c u s a m o s rec ibo . 

H o y , c o n . la b r e v e d a d y c l a r i d a d q u e 
has t a a q u í , v a m o s á. t r a t a r d e la represen
tación proporcional. 

S i e m p r e q u e se i n t e n t a t r a b a j a r , aco
m e t e r a lgo en m a t e r i a de elecciones p o r 
p a r t e de los católicos, ' s u r g e u n obs tácu
lo que y a p o d e m o s l l a m a r tr adición al: la 
a p a t í a , el de sa l i en to , y p o r ú l t i m o , la a b 
so lu ta i n e r c i a de los q u e no se a n i m a n á 
•hacer n a d a " p o r q u e , y a lo t i e n e n todo 
a m a ñ a d o y falsif icado los c o n t r a r i o s " 
/ P r e t e x t o m u y cómodo p a r a d i s c u l p a r la 
p r o p i a p e r e z a y el h o r r o r a l sacrif icio ó 
a la s imp le i n c o m o d i d a d y senci l la p r e -

: ocupac ión . P e r o en m a n e r a a igu i i a r a 
zón. Razón , no . 

Los c o n t r a r i o s son h o m b r e s coriio nos
otros. C o n las m i s m a s f a c u l t a d e s é i dén 
ticos de rechos . S i ellos lo a m a ñ a r o n , nos
otros p o d e m o s d e s h a c e r el a m a ñ o : . e n u<; 
toles, ó en dos , ó e n años , ó e n l u s t r o s . 
pero podem.os i m p o n e r l a ley y la v e r d a d 

Sólo q u e hemos de ser noso t ros , coi 
nuest ro esfuerzo, con n u e s t r a hab i l i dad , 
con n u e s t r a cons t anc i a , los q u e endereee-

:inos el de sa fue ro . N o se p u e d e c o n t a r con 
no sé q u é i n t e r v e n c i ó n s o b r e n a t u r a l que 
a g u a r d e m o s en pas ivo y qu ie to mi l ena -
r ismo. 

Dec id idos , p o r ende , á l a acción, á IÍÍ 
acción eficaz y p e r e n n e , el éxi to de los ca
tólicos, éx i to de la j u s t i c i a j d e la s inee-

. r i d a d e lec to ra l á l a vez, s e r á m á s fáci l , y 
: más p r o n t o , y m á s d u r a d e r o , y m á s incou-
; t r a r r e s t a b l e si l o g r a m o s la representación 
• proporcional. 

Tja r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l t i e n d e 
íá que en las C á m a r a s e s t én r e p r e s e n t a d a s 
t odas las ver -daderas y r ea les t e n d e n c i a s 
de u n a nac ión , de u n a r e g i ó n , de u n a 
p r o v i n c i a . 

E n l a a c t u a l r e p r e s e n t a c i ó n p o r d i s t r i 
tos p u e d e d a í s e el caso de q u e u n a o r ien
tac ión , u n a i d e a q u e t e n g a e n el p a í s m u 
chos a d e p t o s , no cons iga l l eva r á l as Cor
tes u n solo d i p u t a d o . Í Jn e f e c t o : s u p o n 
gamos q u e esa i dea c u e n t e en c a d a d is 
t r i t o c e n t e n a r e s ó mi les de p a r t i d a r i o s , 
pero en todos ellos i n f e r i o r e s en n ú m e r o 

; á la m i t a d m á s u n o de los- e lec tores . E s a 
; i d e a n o s a c a r á u n solo d i p u t a d o . 
• E n l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l n o 
i p u e d e d a r s e s e m e j a n t e a b s u r d o . Y a sea 
1 pro'S'incial, y a sea r e g i o n a l (la n a c i o n a l se-
i r ía dif íci l y eno josa en la p r á c t i c a ) , con 
tm colegio p r o v i n c i a l e n l a p r i m e r a h ipó -

. tesis y r e g i o n a l en la s e g u n d a , t o d o s los 
electores de l a p r o v i n c i a ó de la reg ión 

igozan el d e r e c h o de e leg i r á t odos ios d i 
p u t a d o s de l a p r o v i n c i a ó reg ión . P o r don-

! de el n ú m e r o d e votos con q u e u n a a sp i -
, ración ó i d e a l cuen ta en c a d a u n o de los 
•'distritos a c t u a l e s se s u m a á los q u e t i ene 
;€n los o t ros , y d e l a s u m a p i i ede r e s u l t a r 
:el t r i u n f o de u n c a n d i d a t o ó de va r ios 
ipor la provincia ó re^ióti, p a r a los mis 
mos "que p o r d i s t r i t o s no h u M e s e n log ra 
do n i n g u n o . 

I m a g i n e m o s u n a p r o r a i c i a de 300.000 
h a b i t a n t e s . Se.an»los e lec tores 70.000. B ! 
n ú m e r o de d i s t r i t o s , p o r el r é g i m e n ac
tua l , se r í a 6, C a d a u n o de ellos t e n d r í a 
11.666 e lec tores . P a r a c o n s e g u i r u n di
p u t a d o p o r c u a l q u i e r a de esos d i s t r i t o s 
los catól icos n p c e s i t a r í a n r e u n i r en él la 
m i t a d m a s u n o de 11.666. ó sea 5.834 vo-

,tos. Si j u n t a s e n 5.833. u n o menos , esos 
6.833 votos s e r í a n i nú t i l e s , p e r d i d o s , d a d o 
el r é g i m e n de r e p r e s e n t a c i ó n en v igor . 
¡Eviden temente es m á s fáci l á los ca tól i 
cos s u m a r e n t r e t o d a s sus fue rzas , en to
dos los d i s t r i t o s a c t u a l e s , la s e x t a p a r t e 
de 70.000, ó sea 11.666 su f r ag ios , p a r a 
3o cual b a s t a n 1.945 votos en c a d a d i s t r i 
to, que n o en u n o solo s a c a r 5.834. P o r 
esto, lo q u e es de j u s t i c i a y r a z o n a b l e en 
«1 o r d e n p u r a m e n t e pol í t i co , en el po l í t i 
co-religioso a p r o v e c h a r í a g r a n d e m e n t e á 
l a Ig les ia y á l a P a t r i a . Y p o r eso la r e 
p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l debe c o n s t i t u i r 
t a m b i é n p a r t e de l p r o g r a m a m í n i m o de 
unión de los catól icos . 

E n Bé lg ica se p r a c t i c a h a c e t i e m p o . E n 
E r a n c i a h a t r i u n f a d o y a , r e c i e n t e m e n t e , 
en u n a de las C á m a r a s : E n I n g l a t e r r a 
hay u n p r o y e c t o p r e s e n t a d o en ese sen
tido. N a d i e , p u e s , nos t a c h a r á de poco eu
ropeos. N i a u n de e n c e r r a r n o s en el vie jo 
y adus to a l c á z a r de n u e s t r o p a s a d o , los 
que r e d u c e n s u po l í t i ca á c o p i a r lo de 
fuera. . . 

Dios el joveu D. José Hernando Moreno, so
brino del padre Boeos y miembro de la J u 
ventud jaimista madrileña. 

Al enviar á su familia nuestro pésame, pe
dimos á nuestros lectores una oración por el 
eterno deseaiiso del malogrado joven. 

ENHOBABUENA. 

El ilustre arqueólogo señor marqués de C e -
rralbo ha sido nombrado, por aolamaoión y 
iuianinridad, académico honorario de la The 
Society of Antiquaires, de Londres. 

Que sea enhorabuena. 
SAN ALBERTO 

El jueves, festividad de San Alberto, cele-
Ijran sus días la señorita de Linares, el mar
qués de Santa Elena, el conde de Siipermida 
y los Sres. Pineda, Balseiro, P . Barros, O. T>. 
M., Sedaño, Aguilera, . Alvear y García del 
Busto. 

lili] felicidades. 
riAJES . 

l í a n salido: P a r a Caldas de Besaya, el 
niartjués de Laureueíu; para Castrourdiales, 
T). Manuel Homero Girón; pa ra Santo Do
mingo de la Calzada, I) . Eduardo de Hino-
josa: para Torres de Meirás, los señores de 
Cavak-anti; para Bidai't, la señora Abai'zuza 
viuda de Cárdenas : p a r a !jas Arenas, el 
marqués de Bolarque; p a r a Luclión, la con
desa \'iuua de Eleta, y para el e.irtranjero, 
el señor aiarqu.és de Geri'albo. 

—Se lian h 'asladado: De Mondariz á Se-
vdla, la eondtsa del Álamo; de Chatel Gu-
you á Vieiiy, doña Manuela Diez Biistarüan-
te y su hija Ja mai-quesa do la Viesea. y de 
Cauterets á Boyal, los marqueses de Villame-
.diana. 

—(De Ti'iijillo luí regresado el uiarqués de 
la Conquista. 

MEJOBJA 

ITáikse muy mejorado de la lesión que su
frió al caer del caballo Cjue montaba el ofí-
<ial voluntario en el ejército de África don 
Ja ime Ouiroaa v Pardo Bazán. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Mensajera '^rcoj^egada^d^jo s ^ e y e s ^ i ^ ^ ^ 

yes. satisfeclios. Manifestacioiies de Eomanones. 
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POB TELKGB.VFO 

Congi-eso católico. - -

M E T Z 4. 
E¡ día 17 del corriente comenzará la cele-

braci(Jn del 60 Congreso de los católicos ale
manes. 

A juzgar por las inscri|jcioues liedlas y por 
las noticias qne so tienen, el Congreso será una 
formidable manifestación nacional á la que, 
no obstante esta condición, eoncurrirán ex
tranjeros en número ((ue no bajará, de 25.000. 

]ja ciudad se ijrejSara á hacer á los congre
sistas una entusiasta acogida. 

Considerase el próximo acto como e l ' más 
i iuportante de ¡a vida alemana durante el cur
so liasla hoy, del presente siglo. 

E l pi'oceso KrBpp. 

. B E R L I K 4., 
Ha eontiiiuado la vista del proceso conoci

do por el noinbrc de " E l escándalo K r u p p " . 
La testigo Mme. Brandt i-emitió al Tribunal 

vin certificado facultativo, en el que aparecía 
estaj" erd'cr)T!a dicha señora, ptero sin cjue ello 
le impidiera comparecer á pres tar su decla
ración. 

En un automóvil, j? acompañada por un mé
dico, la señora Brand t acudió al Consejo. Su 
declaración era. esperada con gran curiosidad, 
r>ero ésta lia sido defraudada, pues la testigo 
no ba hecho uin.guna maTiife.stación que res
pondiera á las esperanzas concebidas. ; 

A prcgn.ntas del Tribunal examinó á los 
aensa'ios y reconoció á todos, afirmando ha-
be'rles visto hablar algunas veces con su es
poso, pero añadiendo r¡ne ignora si t ra taban 
del asunto base del proceso, pues en cuanto á 
éste, Mme. Brandt ignora absolutamente todo. 

.El acusador, en el suyo, atribuyó á los pro
cesados la comisión de tres delitos; corrupción, 
indisciplina é infraceión de la ley contra el 
esj)ionaje. 

FALLECIMIENTOS 
Han fallecido en Santander, la virtuosa se-

fiora doña María Diez Herce, dama de ejem
plares virtudes y hermana del muy ilnsire se
ñor lectoi'al de aqueik. S. 1. ('.. i ) . Alejo Diez 
Herce, y la distinguida y piadosa señorita 
Elvira de los (Jórrales .Blanco, bija del señor 
D. José María (Jórrales, muy conocido en 
aquella capital. 

Rnviamos ú las r(isi)ci-íi\'as Familias la es-
j)Tcsién de í'uesíro sc'ULimiento. 

—En esta corte ha eutn.'gado su alma á 

as 

El Santo Padre 

maestras católicas 
-o-. 
» O S TELEGRAMAS 

Al terminar los eje'.-cieios espirituales fine 
las maesti'as pertenecientes á la Congregación 
Mariana del Magisterio madrileño han tenido 
en el Colegio del Sagrado Corazón, dirigieron 
á Su Santida-d el siguiente telegrama de ñiia! 
adhesión: 

Moma,—Vaticano. 
Bant'isinio Padre: Ciento veinte'maestras, 

renniáas ejercicios espirittmles Colegio Reli-
giosiis Sayraclo Corasón, Madrid, protestan ad
hesión filial Santa Seác y piden Bendición 
Apostólica para ellas, niñas, familias, Comu
nidad y protectores. 

A él contestó S. E. el Cardenal Merry del 
Val cou este o t ro : 

Superiora Colegio Sagrado Corazón.—Ma
drid. 

Santo Padre agradece filial homenaje, ben
dice de todo corazón maestras reunidas ejerci
cios espirituales y familias.—Cardenal Merrv 
del Val. 

IJOS MAESTROS 
Una buena noticia. 
Las maestros católicos de la proviacia de 

Madrid también tendrán sn semana de ejer
cicios espirituales. 

Los de las maesti'as han sido de gran pro
vecho; e l mensaje que dirigieron á nuestro 
amantísimo, pi-eiado, y que ayer tuvimos el 
gusto de publicar, bien lo patentiza. Sus al
mas, entusiastas de la mayor gloria de Dios, 
se han caldeado y enfervorizado en esos días 
de recogimiento ó introinspección, y si antes 
iiallábanse dispuestas á t i aba ja r eon noble es-

e i /o por la educación religiosa de niñas en-
omci Jadas á su dirección, mucho más lo es-
ui .iboia. y así lo declaran en su mensaje, 
l;<is nicesiros también han menester de una 

s(ímana de meditación y examen. Sus deseos 
tendrán muy pronto realidad. Ellos conocen 
b'jeii la transcendencia de los ejercicios espi
rituales y acodb'áii al llamamiento que Dios 
'os ¡iac<; p a r a coumniear á sus almas nuevas 
gi-acias y d;iríes inav'orcs alientos, á fin de que 
ei! la buluí enlabiada contra los enemigos de la 
educación religiosa de la niñez, sus t rabajos 
sean, coronados por el é.\"iio y en ellos encuen
tren ocasión do perfecciónandento espiritual, 

(>i)orínnameii.¡e daremos más detalles riara 
ítaiK iOH maestros de toda la i")ro\-incia. se éutc-
í fea íle los días y el lugar señaJado para la ce-
f leferacióii de los santos ejercicios. 

S A N T A N D E R 4. 15,30. 

La llegada de SS . MM. los Reyes presta 
hoy á Santander una fisonomía especial. Las 
calles están invadidas de gente, y eu todas 
parres puede obseiTarse animación extraordi
naria. 
. El yate regio Giralda fué señalado por el 

vigía entre seis y inedia y siete .de la mañana. 
El Giralda seguía la costa t rayendo rumbo al | 
IJuerto. 

Con anterioridad a esta hora el intrépido 
aviador montañés Sr. Pombo elevóse en su 
apara to , internándose mar adentro y alcan
zando mucha al tura. (Jon el aviador, que lle
vaba un magnífico ramo de flores p a r a entre
garlo á S. M. la 'Reina y un mensaje de saluta-
eión del pueblo santanderino á los soberanos, 
subió al aeroplano D. Enr ique Bolado. 

i El momento de tomar vuelo el apara to fué 
sencillamente hermoso. El Sr. Pombo dijo que 
se proponía salir hasta alta m a r con objeto 
de esperar la llegada del Giralda. 

Con efecto, al tiempo mismo de ser seña
lado por el vigía la proseneia del yate regio, . 
ipado divisarse eu el espacio mi objeto negro 
y movible. Algunos minutos después vióse que 
era el aeroplano piüoteado. por el Sr. Pomlio, 
que se cernía en el aire, manteniéndose sobre 
el Giralda y evolucionando con gran preci
sión. 

Has t a la entrada del puerto fué el aeropla
no siguiendo al yate, y cuando la quilla del 
Gircáda entraba en las aguas de aquél, el se
ñor Pombo dejó caer sobreda cubierta de la 
embarcación el hermosísimo ramo de flores de
dicado á la soberana: con el ramo a.rrojó el 
aviador el mensaje de salutación, dirigido á 
SS. MM. por la ciudad de Santander . El men
saje, debido á una ráfaga de viento que lo 
arrastró, cayó al agua, perdiéndose entre las 
ondas de la marea. 

Todas estas escenas pi'esenciáronlas desde 
el .puerto muchos centenares de personas, al
gunas de las cuales se habían .provisto de ca
talejos y gemelos de campaña. 

El yate regio hizo un viraje eu redondo, in
ternándose mar adentro para enfilar la boca 
del puer to . 

Entonces el aviador Sr. Pombo ere^vó lle-
irado el momento de tomar tierra, y descen
diendo habüísima.mente, al mismo tiempo que 
se alejaba del mar aproximándose á la costa, 
aterrizó sin novedad en el campo de Alvericia, 
donde le esperaban muchos amigos y numeroso 
público, que hizo al aviador objeto de u n a 
gran ovación .por su pericáa y su sangre 
fría. 

El Sr, Pombo estuvo eu el aire más de hora 
y media, realizando magníficos vuelos. 

Sa l ados y bienveiiiflSiS. AJOS ü e y e s (Icsem -
ba rcan . 

Próximamente á las ocho .de la mañana, el 
Giralda entró en el ]raerto, fondeando. 

Inmediatamente atracaron al costado del 
yate va.iias lanchas conduciendo á Sus Alte
zas los Infantes Don Carlos y Doña Luisa, 
Príneip es Don Fel ipe y Don Raniero. al gober
nador, a l alcalde, al comandante de Marina y 
á las demás autoridades. 

Todos subieron á bord.a, sahr lando á Sus 
Majestades y dándoles k bienvenida. 

Los Pej-es se mostraron satisfechísimos de 
hallarse en Santander y de contemplar el be-
llísim.o panorama que á su vista se ofrecía. 
Dijeron que el viaje no había podido ser más 
feliz.. A. las diez y minutos forreó en el puente 
la dotación del Giralda, y los Reyes desem-
bm'caroin. En el muelle f-iaron recibidos po r 
1,3S autoria:?^des de todos los'órdenes y una br i 
llantísima representaeión del Ejéroito, forma
da ipor todos-fes jefes y oficiales de la gnarni-
eión. fr,!iiv'éos de servicio. 

E s p e J » ^ , n tarebién á BS. MIM. comisiones 
y Co]T)^.íifiones y un enorme gentío. 

El alcalde adehintóse á las reales nersouas 
dándoles, Ifl bienvenida en uombí-e de la ciu
dad, y erq-regando á Doña. Vietoria un artísti
co ramo de flores, que la soberana agradeció 
mucho. ;, 

Después los Reyes re%nstaron la compañía 
del reaimiento de Infanter ía de Taleneia, en
cargada de rendir honores. 

"En las caües . Jja cojiiitíva regia. IJOS Beyes 
.V el pueblo. 

Momentos después organizóse la comitiva 
regia, que salió del muelle penetrando en la 
población p a r a dirigiree á Palacio. 

E n ella iban varios coches ocupados po r 
SS . MM. Don .Alfonso y Doña Vietoria, In -
fa.ntes Carlos, y Luis.a;; Príncipes Raniero y 
Eelipe, alcalde y gobernador de Santander y 
por las personas del séquito duque de Santo 
Mauro, marqués de la Torrecilla, conde del 
G-rove y Sres. Careaga j Nardiz. 

El reeibimiéntoi hecho á los m,onarc3s no ha 
podido ser más cariñoso. Las calles por donde 
pasó la comitiva estaban llenas de un público 
numerosísimo. Los balcones todos lucían colea
duras, y muchos de ellos guirnaldas. Es taban 
to tdmente ocupados por señoras y señoritas, 
q u e ' a l paso de S S . MM. saludaban agitando 
los pañuelos,' y aplaudían, ar rojando sobre el 
coche de los Rej-^es gran cantidad de flores y 
algimas iialomas. 

La gente estacionada en las calles se sumaba 
á estos aplausos, haciéndolos más estruendo
sos y alternando con ellos vivas entusias
tas, ; 

E n Palac io . 
íh iaudo el automóvil que conducía á Sus 

Majestades llegó á la entrada, de la posesión 
real, la Banda Municipal de Madrid, que se 
hallaba situada hacia aquella par te , batió Mar
cha Real. 

Las autoridades descendieron de sus co-
olies y se acercaron al de Don Alfonso y Doña 
Victoria, de.s¡ndiéudose de ellos. 

Los soberanos, seguidos de los personajes 
palatiiios, .penetr,arou en Palacio, saliendo in
mediatamente á la hermosa lerra?:a para pi'e-
seuciar las evoluciones del batallón infauti!. 
Este evolucionó con gran precisión, y iiu-'/ío 
los pequeños soldados desfilaron mai 
mente. --Ĥ^ 

::ií!l-

Entonces SS . MM. re t i i i ronse al interior 
de sus habitaciones para proporcionarse algún 
.ihiseanso. 
Bendic ión de la «ipilhs. l ia p r imera misa. 

f Es ta mañana, después de recibir en el mue
lle á S S . MM., el pro-cajpollán ma.yor de Pala
cio y el ]jro-\'icario general castrense, excelen
tísimo señor Obispo de Siou, bendijo Ja ca
pilla par t icular del Real Palacio de la Mag
dalena. 

En ella se dijo hoy la primera misa, eu la 
f|ue ofició el prelado de Sióii. I^a misa fué oída 
por. los Reyes y por todas las personas de 
la alta servidumbre. 

Los l i ifaii t i tos. Kscuadri l la de escolta. 

SS . AA. RK. -el Pr íncipe heredero y los 
Infantitos, augustos hijos de SS . MM., llega
rán á Santander esta nocb.e. El viaje lo harán 
en t]'en especial. 

Se hallan anclados en la bahía los cañone-
í'os Marqués de Motins y Alac-Maíión y el 
cañonero número- 41, que formaban la escua
drilla que ^•ino dando guardia al Giralda. 

Rega t a s . 

Ehla mañana se corrieron las primeras re
gatas para "fonderkiaus ' ' , en las que se dis
putaban la copa Clak y la de.Santander, 

El recorrido fué de nueve millas, siendo ga
nador de las copas, en primera prueba, el ba
landro Cual. Eii segundo y tercer término lle
garon el Paquete, contra el que se formularon 
protestas ])or haber tocado una boya, y el 
Girleia. S, M, el Rey no tomó .parte. 

De paseo. Los Reyes coisteiitos. 

A las tres y minutos, S, M, el Rey. dirigió
se, acom.pañado de la Infanta Doña Luisa de 
Orleáns, á bordo del Giralda, donde permane-
ciei'on un rato. Luego desembarcaron, dedicán
dose á pasear por la bahía. 

Los Reyes muéstranse encantados de su 
residencia del Palacio de la Magdalena. H a n 
recorrido el parque, del que hacen grandes y 
merecidos elogios. 

Dícese ijue SS. MM. asistirán al teatro, en 
el que t raba ja rá la compañía Guerrero-Men
doza. 

Declajracioiies del Vresideiite. 

• El presidente del Consejo de ministros, que 
desde el muelle dirigióse al Gobierno civil, eon 
objeto de hablar por teléfono con los ministros 
de la Guerra y de la Goberíiaeión, cambió im
presiones, celebradas estas conferencias, con 
algunos periodistas. 

Comenzó dicién.doles que había tenido el 
gusto de saludar al señor Obispo de Santan
der, eon quien sostuvo una polémica recien
temente, cuando se firmó el decreto declaran
do voluntaria la enseñanza del Catecismo en 
la escuela, y del que hizo grandes elogios, di
ciendo que es un prelado cultísimo, honra del 
Episcopado español. 

Luego liabló de la huelga de Barcelona, di
ciendo que su criterio tiene que ser optimista, 
por serlo las noticias recibidas hasta, las doce 
de la mañana. Esto, eu opinión del presiden
te, tiene más importancia todavía, supuesto 
que hoy se esperaba que se desarrollasen gra
ves desórdenes. Manifestó que el Gobierno te
nía esperanzas de que se llegase á una solu
ción á base de la inter\'«nciói; en el asunto del 
lus t i tu to de Reformas Sociales, aceptada ya 
por los patronos y rechazada por los obreros, 
que, según dijo el conde, no es difícil que la 

I acepten mediante una fórmula de concordia 
j que se está pre.parando. 
i Por último, y refiriéndose á la huelga barce

lonesa, dijo que aunque el Gobierno es ene
migo de apelar á la violencia, lo hará emplean
do la fuerza que sea precisa pa ra garant i r el 
orden .público, si las circunstancias llegaran á 

i exigirlo así. 
j P reguntado sobre las últimas noticias de 

Marruecos, dijo el jefe del Gobierno qne el 
general Luque le había dado cuenta por telé
fono de una impor tante operación realizada 
por las fuerzas de la columna del general Sil
vestre, cuyo resultado había sido la ocupación 
de una nueva posición situada entre Alcázar 
y Laraehe. 

Según se deduce del telegrama del general 
Silvestre, dicha posición fué atacada por nu
merosos núcleos de moros, que fueron recha
zados con grandes bajas. Nosotros tuvimos 
cinco heridos, entre ellos un segundo teniente 
de Artillería, 

A Madrid . 

Es t a mañana almorzó en Palacio el presi
dente del Consejo de ministros, que en el co
rreo marcha á Madrid, 

H a dicho que volverá á Santande t para pa
sar tres ó cuatro días. 

Más r ega t a s . 

Se han corrido, con mucha aiiinui.eión, las 
regatas de la tarde, en las que tomaron par te 
S. M, el Rey, el In fan te Don Carlos y su her
mano, el Prí imipe Don Felipe, que .patronea
ron los balandros Barondil, Asphodel y Gi-
raldu III, respectivamente. Ganaron la rega
ta el Giralda III, el Gerineldo y el Sogalin-
da V, por este orden. 

Las regatas fueron presenciadas por Su 
Majestad la Reina, que. acompañada de la 
duquesa de San Carlos, paseó por la bahía. 

Después de las regatas, las reales pereonas 
regresaron al Palacio de la Magdalena. 

Sa l ida de Romanoi ies . 

S A N T A N D E R 4. 18,20. 
En el correo de las cuatro de la tarde, mar

chó á la corte el presidente del Consejo, á 
quien despidieron en la est.ación las autori
dades y algunos amigos políticos y particula
res. 

Un el mismo ti-en regresa á Madiid la Ban-
d-a Municipal, 

Antes, de que el conde de Romanoiies subie
se al vas'óu, fué rodeado jior varios periodis
tas, qne le hicieron diversas pregtintas. Res-
poedieiido á ellas, dijo e! ctmde de Rornano-

iues aue niañaiui habrá Gonseio de ministros y 
i ípu'Jei-niinado nue se^i. é! marchará á desean-
i sii.r á sus posesiones de Siaúenza, 

También manifestó qwe vendrá á Sant^ander 
el ministro .de Estado, si bien en este, via j* 
el Sr. López Muñoz no tendrá el caráctier de 
ministro de jornada, puesto que el 'Cuorpo di
plomático con-íinúa en San Sebastián. 

Por último, el jefe del Gobierno refirióse á 
la cuestión del juego, diciendo que no le preo-
eapa, porciue espera que se arregle fácilmente. 

A los propagandistas, á los párro
cos rurales, á los propietarios, á 
los colonos y obreros, recomenda
mos el libi'o de D. Juan Francisco 

Correas, 

PARA PCNDAR Y DIRIGIR 
LOS SINDICATOS AGRÍCOLAS 
De venta en el Jdosco 

de .El DEBATE 
.Precio: Dos pe.setas. 

PO-R •rB:j:.EGE,i¥0 

1,3 sa lud del Pres idente . 

L ISBOA 4. 
El último par le faculta-tivo referente á la 

enfermedad del Sr. Arriaga, informa que des
de hace algunas horas se sostiene una franca 
meioría. 

D E R O SVl ÍA. 

POR TKIJEGEAFO 

ROMA 4. 
Con lüotivo de cumplirse el aniversario de 

la exaltación de ^•'íctor Manuel al Trono, el 
Santo Padre ha i'ecibido muchísimos telegra
mas de adhesión,—Tiirclii. 

La peregr inación d á b a a t o . Bendición de «na 
capilla. 

ROMA 4. 

En la Sala del Consistorio recibió Su San
tidad esta tarde, á las cinco, á 360 ]-»eregri-
nos dálmatas, 

Al aparecer en la estancia el Pontífice, los 
peregrinos le saludaron con fervientes acla
maciones, tras las cuales entonaron el himno 
nacional. 

Pío X pronunció una breve alocución, en 
la que hizo grandes elogios de la piedad eon 
que en todas partes se celebran las fiestas 
que conmemoran el centenario de la piaz de 
la Iglesia, 

Después dio su bendición á los peregrinos, 
y pa ra despedida, éstos' renovaron sus cla
morosas salutaciones,—T-urclvi. 

La leKtralMad' política 

. ei las clases iieáias 

V I I I 

o t r o problema previo hay, mucho más vi
drioso, pero tan difícil de escamotear como de 
resolver á gusto de todos. Ese problema puede 
plantearse as í : 

Las Mutualidades de las clases medias, ¿han 
de tener algún color político 5̂  religioso, ó han 
de ser neutras, eon neutralidad política y con 
neutralidad rel igiosa! 

Respecto á la neutralidad política, el pro
blema parece resuelto. No hay quien se aire 
va á creer en la viabilidad de esas instiíncio 
lies si se meten dentro las suspicacias, los odios, 
las malas artes y el espíritu exclusi-^dsía, pen
denciero y corruptor de ios partidos políticos. 

Yo he dado en otro lugar (1) once razones 
pa ra demostrar que las obras sociales agrarias 
y obreras debieran tener una absoluta neutra
lidad política y que en ello les iba la vida. 

Todas esas razones tienen mayor fuerza 
cuando se habla de instituciones pa ra las cla
ses medias, porque éstas hacen la política con 
mayor exaltación, más consciente y, por tanto, 
más iiTeductiblemente. Son las clases medias 
las eme han hecho las revoluciones del si
glo X I X , y por la velocidad adquirida son to
davía las que iiiterv-ención más obstinada tie
nen en la.s ludias políticas del siglo XX. 

Si en serio se quiere hacer Mutualidad pa ra 
las clases medias, hay que desterrar la políti
ca radical, j ' absolutamente, no sólo de los re
glamentos, sino de toda la vida social de la ins
titución. Los socios podrán seguir y hacer la 
política cjue quieran fuera de la institución: 
ésta no puede seguir, ni hacer, ni tener nin
guna. 

SEVEBINO AZNAB 

SERVICIO TELEGRÁFKIO 

(1) Véase Archivo Social, 1911, pág. 3, y 
mi foDeto Cruzada Sindical, pág. 11. 

POK TBLEGBArO 

Minas ince-idiadas, 

GLASGOW 4, 
E n unas minas de carbón, situadas en Cad-

des, á 12 millas de esta ciudad, se declaró ayer 
tarde mi formidable incendio. 

Los obreros dedicados á la extiueióii y al 
salvamento t rabajaron sin descansar, con gran 
peligro para sus vidas. 

Después de increíbles esfuerzos, han sido 
estraídos veinte cadáveres. 

Continúa el fuego. 

Las sufragis tas . 

L O N D R E S 4. 
Las célebres sufragistas han .dado otra di

rección á su insistente campaña. 
Ayer escogieron como teatro de sus des

manes la Catedral de San Pablo. 
Cuando la concurrencia era más numerosa, 

á la hora de celebrarse los oficios religiosos, 
penetraron escandalosa-mente en el templo 
veinte de dichas mujeres entonando uua oan-
eióu compuesta para ellas; y alusiva á su si-
tuaeióii y á sus pretensiones. 

Invitóselas por el clero y por el público á 
que abandonasen aquel lugar, á lo cual se ne
garon enérgicameutr-. 

En vista de su actitud, se at-ordó la ex
pulsión violenta, medida que se üevó á efecto, 
no sin que las sufragistas formulasen la ad-
^-eríellcia. más bien, la amena-za. de que re
petirían eontinuaineute los escándalos hasta 
xer reconocidos aquellos derechos que tienen 
como indiscutibles. - "" 

DE 

Céia«-S£ descBftfió e! tefdf© •, 

S E V I L L A 4 . • •; 
Acaba d s d e s e u b r n s e en la Aduana un de^-i 

falco que asciende á, la importante cautüa*,i 
de 250.000 peseteas. 

E l delegado de Hacienda ha ordenado,«4js»^ 
se instruya el oportuno expediente. 

H a comenzado á instruir dihgeneias «E J a a * 
gado de la Miagdalena. 

Se guarda una absoluta i-eserva, 
-fodas las sospechas recaen en dos emplea-' 

dos vistas, y se teme que aprovechándose de 
estar disfrutando licencia de un mes Imyan 
podido salir fácilmente de España . jpa ra eva-.-
dirse á la acción de la justieia. 

MAS B E I ' A E J Í . E S • . - Í ; 

S E V I L L A 4. 21 . ; 

Pd desfalco de la Au laud se ha cometido, 
según comprobaaóii hei hr , en la serrión de 
Contabilidad de la lecauda ion dt imnuestos y 
t ransportes. 

Este Negociado e 4 ba a <aiao d. I ohna l 
cuarto de Hacienda n Lifn'^^at So'e^. que 
ejerce al mismo tu i po e' ' ao de caieio, 5 
que actualmente •-« 1 d i . 1 O: n d , ñ - . t .ulaa-
do licencia, que ^ V rci too o eJ eui 24 de J a 
lio. 

El desfalco s" di i I, ,, i i a < u s a un leíp 
grama de la Di í t ( . jy e 1 j . , ne '-i numuLi -
bau quejas de no t ¡ihir-, ^ j (.„ii„ ^eni-io la 
nota de la r e c i u ] Í 01 m(jt--iml 

Entmiees piocedi > e i j e ab .1 un mi «cío-
so examen de lo- n b - o s cut ÜH> poi l e m l t a d o 
el observar que ha i , h n t i a s de uaero cou las 
firmas falsificad,,- También se habían faisifi-
eado los sellos de la Deiegaeion de Hacienda ' 
de la provincia, pa ra fingir cjue se habían he- ' 
eho efectivas las cantidades sustraídas. 

Se están practicando diligencias, y de el las ' 
parece resifttar comprobada la complicidad de-
un escribiente que prestaba sus servicios á las 
órdenes inmediatas del cajero, quien venía sus
trayendo cantidades bacía más de un año. 

D E _ M ! _ C A K T E H A 

Se t ra ta de las oposiciones, á médicos d© 
.la BeneficMicia en Madrid, y es el in te rv iu 
vado por "Cur ro Vargas, , uno de los qu® 
fueron opositores, Ei doctor Salazar, qu^. 
" teniendo aprobado el p r imer ejercicio,,* 
protes tó de dicíias oposiciones, hac iendo ea 
toda la P rensa graves denuncias . 

Alvarez Arranz , coincidiendo con el opo--
sitor refer ido, dijo en una de las ses iones 
del • A_yuntamiento "cosas terr ibles , , , que 
g ran p a r t e de los periódicos e scamo tea ron 
lin-damente al público, como á diar io suelen 
escamotearse a lgunas cosillas q-ue en el Mu
nicipio ocm-ren. . . Sin embargo , las d e n u n 
cias e ran de t a l na tu ra leza y de t an g rave 
impor tancia , que á la opinión lia l i b a d o el 
escándalo, y ha sido preciso t i r a r de la 
m a n t a . . . Vean ustedes ahora lo que el doc
tor Salazar, persona muy amable , por c ier to , 
di jome ayer en una extensa " in te rv iú , , : 

— A n t e todo-—empieza dieiéndome el doc
tor Salazar—, he de adver t i r que m e ratifi
co en el contenido de mis comunicados á la 
Prensa . 

Que no he recibido nunca el menor a g r a - í 
vio ni del pres idente ni de n inguno de los 
dignos compañeros que const i tu ían ese* Tr l - • 
buna l de oposiciones, 

Y, por úl t imo, que mi protes ta no puede 
obedecer a l despeciio, ya q-a« la hice siendo-
uno de los aprobados en el p r imer ejercicio. 

Sentado todo io que antecede , ¿us ted me.' 
p regun ta qué offino yo de esas oposiciones 
á m.édicos de la Beneficencia? La contes
tación t i ene que ser ca tegór ica : esas oposi
ciones han consí i ínído "nn caso único., p o r : 
lo absurdas y lo esoan-dalosas. Opositores 
que se h a n re t i rado por absoluta incapa- ' 
cidad pa ra real izar una operación d e t e r m i 
nada . Opositores " q u e no sabían qué h a 
cer., con el b is tur í , ó que no lograban en
cont ra r un órgano, ó qu* al-fin lo encon t ra 
ban como Dios quer ía . 

Casos estupendos, verdafleraanente es tu
pendos, c réame usted. Y ahora voy á l ee r le 
copia de a lgunas ac tas del Tr ibuna l , n o m e 
nos pintorescas . De un señor oposi tor X, se 
lee : "Don Fu lano de Tal , en el t i empo m a r - ' 
cado, real iza la desar t iculación de la rodi 
lla.., "Mengano hace la l igadura de la l in
gual., , ¡Es tas son las a c t a s ! . . . 

— D e modo que usted c r e e . . . 
—Yo creo que de los oposi tores aproba

dos, media docena poseen la necesar ia sufi
ciencia. Los d e m á s . . . 

— L a pro tes ta de us ted, ¿qué opinión h a 
mereeidn á sus compañeros? 

—-Al principio, todos rae apoyaban : "Tie
nes razón,,, "es to no se puede to lerar , , , " h a y 
que poner al público en an tecedentes de lo 
que ocurre, , . Más t a r d e , d iscurr ían de o t ro 
modo; "Todo es verdad, esto es una ver
güenza; pero, ¿crees que logra rás algo si 
buscas just ic ia? ¿ Ignoras que en este país 
eso es un sueño?, , . 

Ahora , los que ya t ienen "plaza, , , l o s qu-s 
es tán dent ro , incluso me combaten y h a s t a 
pre tenden l levarme á un t e r r eno que n a d a 
t iene que ver en absoluto con las g rav í s imas 
denuncias que yo he publ icado, y que se 
a jus tan á la es t r ic ta verdad de los h e c h o s . . . 

Y conste que aqu í no sirve persona'fizar, 
es decir, empequeñecer la cuest ión. Aqiú se 
t r a t a de que al pueblo le cues tan esos ser-
vici-os de Beneficencia "unos miHones de 
pesetas. , al año, y de que los ta les servicios, 
¡ya ve us ted cómo es tán i 

La Beneficencia médica hay que caliíioar-
la de "Beneficencia pa ra los médicos, , . L» 
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proba ré . B s r a e n t r a r en la Beneficertci-a hay 
í lina p a e r t a falsa: la de los médicos super-
, nu ine ra r ios . Un médico sin cl ientes justifica 
il>e¥ar dos años de ejercicio de la profesión 
en MaíÍTid en una solicitud. Ese médieo 

• ' 'entra , , Ae st ipernumerajrio, a l cabo de unos 
años desempeiña u n a suBlencia, a lgún t iem
po despaiée.. . ya es médico de una Casa de 
Socorro, ya " e s t á en el escalafón,, . 

Com.!> us ted comprenderá, , ese-niédico que-
'•.lia. taxdasdo " í o c e ó ca torce aík>s„ en g a n a r 
esa plaKa es profesíonalin-ente un , frac|tsa-do, 

• nal indivimio sin ambiciones ni esperanzas , 
• ii.n gefíor qjie sabe q.ue "no pa sa r á de allí,,. 
; ¿Y ci iántos son los que s e re fug ian e a es te 
•'*^'Asila^ profesional-í La fr iolera del "cin-
; c n e n t a i » r cáenío„ &e los que figuran en la 
f Benefiíeeaeia médica , pues to Que el "c incuen-
[•ta por eieaito de las plazas, , se cubren , no 
'! po r oposic iáa , s ino por ese o t ro precedi -
í m i e n t o . 
; .—Y.íy t e n í a en tend ido aue esa " p u e r t a 
f fa lsa„ de- los S t tpernumerar ios la hab ían ee-

;: E n efecto^ ce r r ada es tuvo y muy Wgica-
; .mente, I r a s t a - t a e e l Sr. Sáiz Arrá iz h a v*el -
S-to á abiiria...-. 

E s t a c a m p a n a pienso segwirla, es necesa-
[ r ío contin-aaíl-a, n o ya en mi haimilde nom-
:• b re , n i s iqn ie ra e n el d e l a jwventud médica 
I estaüíiosa y con m a y legí t imos anhelos , s ino 
V<eii n o m b r e del yecindardo, de la opinión, de l 
' pueMo de Masdrid. 

Los hechos dsenunciad-os por el doctor Sa-
lazar son de t a l na tu ra l eza , q u e n o es posi-

: b ie a « e «iiede-n i-nB£>unes, salvo quo se de-
: mi ias í re su falsedad. 

Y conste . , <33ae "d^ jaes t ra r , , B O es " n e -

^"*^"'" Oim.K© VARCiAS' 

^ 
^ ^ ü ^ 

POS 3KEEeB«B>0 

E-OOVAIS 4. 

1:11 la Plaza de esta localidad se p r anowi» 

ayer rm fuerte escándalo' dwrante la l idia de las 
• réses, por una ouaclriila oompnesta de hombRiS 
y mnjcres, del pa ís y de fuera de él. 

Más de doscientos indiaradiTOS, mienAros de 
la Sociedad Protectora de Animales, obede-

' ciendo r igurosa consigna, pro tes ta ron nridosa-
• manto del espectáculo, desde-el comienzo de la 
• corrida,, dando lugar á qae ei resto de los ÍKÍS-
' tentes protes tara á su vez de la eon<facta de 
.• .aaiiéllos. 

l i e aqní preeisamante lo que los pi-nneros 
i protestantes se p r o p o n í a n : a rmar u n escánda
lo que obligara á la autor idad á no autorizar 

' en lo sucesivo corridas de toros, temiendo que 
en el resto de Erane ia cunda la afición tanto 
como en el Mediodía. 

Cuando el público se dio cuenta de lo que 
: sienifieaba aquéllo, cesó en su actitad, dejó so-
; los á les de ía Sociedad Protectora y reclamó 
ds la presidencia la expulsión inmediata de 

;' a£}ué:' 
seguid' 

ii.iK, acordándose y practicándose acto-
di«ha expsteión. 
...—_—_—. ^-——— ——-—^ 

m 

P a r a favorecer á estos' peregrinos, la J u n t a 
p rocura rá buscarles hospedaje muy económi
co y á satisfacción en casas de toda su con
fianza, sobre todo en B,Qma, de las cuales pro
porcionará oporínnamente nota detallada. 

Quinta. L a inscripción cuesta á todos cin
co pesetas, que, luego se rebajan del total im
p o r t e ; aquéllas se abonan inmediatamente y el 
resto hasta poco más de un mes antes de la fe
cha de- pa r t ida . 

Sexta. P a r a la mejor marcha de estos asun
tos, deben pedirse las inscripciones al secreta
rio de la J u n t a de la Peregrinación, D. An
tonio Cremades y Bemol, á cuyo nombre de
ben dirigirse los giros y la correspondencia, en 
la Academia Universi taria Católica, plaza del 
Progi'ñso, 5, .en esta corte. 

Séptima. P o r últ imo, ya que se proiTogado 
el p lano de inscripciones, no debe dejarse pa 
r a últ ima hora el pedirlas, lo cual es m a y im
por tante p a r a editar errores y perjaieios que 
la aglomeración-de t rabajo suele ocasionar ne
cesariamente. 

'^A. CBSMADES Y BEMOL 

D. E a m ó a Eisco, encargado de esta buena 
obra, cuyo ñ n es reunir fondos p a r a distri
buir entre las CoimKiidades de clausura papa l 
pobres, remediando de alguna manera la an
gustiosa situación en que muchas se encuen
t ran , nos remite unas cuartillas, en las que se 
da cuenta de ía labor realizada durante los dos 
4ños t ranscurr idos desde su fundación. 

Apremios de espacio nos impiden publicar
las íntegras, lo que de veras lamentamos, y de 
ellas tomamos los siguientes da tos : 

' ' E n los aííos t ranscurr idos se han repar t ido 
9MSQ pesetas, entre setenta y cinco Comunida
des, entre las que figra-an como más necesita
das las Conoepcionislas, que en número de 18 

'ComitHiiaades han recibido 2.250 pesetas ; las 7 
de Caarm-elitas, 1.080 •; las 7 de Pranciseanos, 
1.055; las 1§ de Gkr i sas , 1.355, y así sucesi
vamente, hasta negar á las 9.900, distribuidas 
en más de 36# enmos, qne jun to con las 16.000 
Revistas repar t idas , h, correspondencia y co
rreo, llegan á sumar unas l-ft.(tCt8 pesetas reci
bidas. 

E s de ^ j e r a r q«e fes baenas aimas no aban
donen á estas pobreeitas Conianidades, qme no 
cesan de pedir por sus fasforee«3or^ y pagan 
los donativos que reciben con misas, oraciones, 
mortifleacioiies y actos de amor de Dios, t an 
gratos al Altísimo. 

Los donativos pueden enviarse á D . Bamón 
Bisco, Beyes, 8, segundo izquierda, Madrid. 

' , POB TEtEGEAFO 
":, E s c m t i n i o . 

•: P A E I S ,4. 

" E l escrutinio de la elección, hecho á las 
fgjez de la mañana , a r ro ja el sigTiiente resul-

f tado : 
Conseri 'adores, 180; progresistas de la iz-

;--í|TH€rda, 913; U-nifieados, 4 1 ; empates, 112. 
^ Los conservadores piei-den hasta ahora 3 7 ; 

los progresistas, 1 7 ; las izquierdas ganan 50, 
j-y los ¡mineados, 4. 

M á s ílaÉos. 
P A E I S 4. 

: L a úl t ima {Bta(K»fica hecha por la Agencia 
í H a v a s después de las elecciones determina un 
: t o t a l de 1.090 elegidos, cifra que se descom
pone as i : 

Conservadores y liberales, 145.; radicales y 
iTadicales progresistas, 7 3 3 ; socialistas nniflca-
jfdos, 2 8 ; empates, 92. 
• Los conservadoses ganan por un lado ocho 
apuestos, y pieeden por otro 36 ; los progre-
¡sistas gañan 16 y pierden 2.7; los radicales, 
62 y 26!, y los socialistas unificados, siete y 

:-'«natro. 
IiOS á a t o s d e las «efe cíe ía t a rde . 

PARÍS 4. 
'• La S o t a de la Agencia Havas , eiTCidada á 
i,3ss seis de la tarde, hace la siguiente división: 

"E lea idos : 18.9 conse:rvadoies-liberales; 136 
líprogresistas; 960 republicanos izquierdistas, 
' radicales y radicales-socialistas; 43 socialistas 
'imificados, y 44 empates. Fa l t an ocho resul
tados. 

Has t a ahora, los part idos de la izquierda 
'igaiian cinco puestos ." 

Tíota of ióal . 

P A B I S 4. 
A las ochó de la noche se han facilitado en 

•el Ministerio del Inter ior los siguientes datos, 
leferentes á las elecciones: 

].JOS reaccionarios y nacionalistas pjierden 50 
¡puestos; los progresistas de la derecha pier
den nueve, y los progresistas de la izquierda 
pierden siete. 
• IJOS i'cpnblií.'anos de la izquierda ganan, en 
total, 16 puestos; los radicales-socialistas ga-
inan 42 ; los republicanos-socialistas, ganan dos, 
;y Jos socialistas unificados ganan seis. 

laiceitcia. 
A l oficial pr imero de Intendencia D. To

más Gutiérrez Valdecara, se le conceden dos 
meses de licencia por enfei'mo. 

Condecoraciones . 

iSe concede la cruz de primera del Mérito 
Militar, con distintivo blanco y pasador de 
Indus t r i a militar, al capi tán de Artil lería don 
Marcelino Mtenéndez Rodríguez, y la misma 
eondecora-ción, sin pasador, al capitán de I n 
fanter ía D. Manuel Rodríguez Valcáreel. 

PaHeciBiieistos. 

H a n fallecido,- en Palma, de Mallorca, el 
comandante de Infanter ía D. Francisco Ribot,' 
y en Valencia, el segundo teniente (Escala 
-Reserva), D . Manuel Gabaxdóf 

Visi tas . 

Aj^er visitaron al señor ministro de la Gue
r r a los generales Carvajal y Ortega, el gober
nador militar de Toledo y el senador conde de 
Belascoain. 

El IsF de España y M. Cfippi 
. o 

£•«1 Época de anoche escribe lo s iguiente: 

"Cuonta un diario francés que S. M. el Rey 
de España paseaba por las calles de Par í s y 
se detuvo á ver un escaparate de una t ienda 
del fcmbourg Saint- I íonoré . 

Hal lábase S. M. contemplando los objetos 
del eseapai'ate, cuando se acercó un caballero, 
que se puso también á examinarlos. 

Don Alfonso X I I I le reconoció, y tendién
dole la mano, le d i j o : 

•—i Cómo está usted, señor ministro 1 
M. Cruppi , que era el caballero saludado 

por el Bey, reconoció en seguida á S, M., y 
muy emocionado, contestó, excnsándose de ha
ber visto á Don Alfonso antes de ponerse á 
contemplar el escaparate. 

— î Señor : es tan ra ro encontrar á un Rey en 
la calle! . . . 

M. Cruppi ofreció sus respetos al Bey, y le 

e 

.agisíeríî  a 
- 0 -

¿i..(!-verteiici.as i m p o r t s a t e s . 

Priüiera. Conviene reco-pdar que los pere-
griiios ,i)i¡oáen pertenecer á una de estas dos 
€Íasi:s ó series: A y B. 

A !;i serie A pertenecen los que abonan los 
•gastos ílc ferrocarril desde Valencia ó Barce
lona á ivoma, ida y vuelta, mas su manuten
ción, }ios¡)edajc, propinas en los hoteles y co-
skc á l'AS estaciones. 

Y á la, serie B pertenecen los que sólo abo-
•naii eJ, ferrocarril, siendo de sm cuenta ios de-
131JÚS i.>;ast.os. 

Kcfíinida. Los precios de los billetes de la 
iserie A son: en primera, 410 pesetas; en se-
ijgnnda, 3ü0 pesetas; y eti tercera, 215 pese
tas . 

Y los do la serie B son: en primera, 225 pe-
!.£el,as; eu segniwJa, 155; y en tercera, 99 pe-

'i 'crtera. Estos precios son susceptibles de 
tSBodiÍLííaeióii, pero sólo en sentido favorable 
lííi peregt'mo. 

(!uarl:a. No se erea qae los :peíegrinos de 
|la síii-ie B son de peor eondi,eión que los d@ 
íla Mirie A, pues hay muchas personas que, por 
lyarias razones, se han inscripto en la serie B , 
fepndiendo hacerlo en la otra. 
¡ H a y personas arregladas que saben comer 
•x;or¡ niiH-ha economía, y con 99 pesetas, que 
1(:S tur-siíi el ferrocarril y muy poco más hacen 
;Xm uiaguíüco viaje-

Según datos de la Dirección general del 
Ins t i tu to Geográfico y Estadístico, proceden
tes de los Registros civiles, el movimiento 
na tura l de la población en E s p a ñ a durante el 
mes de Abril fué el s iguiente: , 

Población calculada, 19.950.817. 
Nacimientos. — Vivos, 54.868; varones, 

28.618; hembras, 26.250; legales, 52.287; ile
gales, 2.134; expósitos, 447. Muertos, 1.376; 
legales, 1.212; ilegales, 149; expósitos, 15. 

Natal idad por 1.000 habitantes, 2,75; Ma
trimonios, 11.522. Nupcial idad po r 1.00© ha
bitantes, 0,58. Mortalidad por 1.000 habitan
tes, 1,83. 

Defunciones,—Varones, 18.766; hembras, 
17.840; menores d-e eineo años, 12.448; de cin
co y más años, 24.158; en hospitales y ca
sas de salud, 1.483; en otros establecimientos 
benéficos, 32 ; fiebre tifoidea (tifo abdominal), 
2 4 1 ; tifus exantemático, 5 5 ; fiebre intermi
tente, caquexia palúdica, 106; viniela, 182; 
sarampión, 517; escarlatina, 2 9 ; coqueluche, 
280; difteria y crup, 340; gr ippe , 1.236; có
lera nostras, uno ; otras enfermedades epidé
micas, 129; tuberculosis de los pulmones, 
2.068; tuberculosis de las riaenisiges, 1 5 8 ; 
otras tuberculosis, 387; cáncer y otros tumo
res malignos, 932; menin'gitis simple, 1.685; 
hemorragia y |reMande«imien| Í.ÍS feerebrales, 
2.718; enfermedades orgánicas del corazón, 
3.081; bronquitis aguda, 2.6(i5; bronquitis 
crónica, 1,064; nenmonía, 1.426; otras en
fermedades del apara to respiratorio (excepto 
la tisis, 2.616; afecciones del estómago, fme-
nos cáncer), 312; dian-ea y enteritis (meno
res de dos años), 1.719; apendicitis y tiflitis, 
5 3 ; hernias, obstrucciones intestinales, 2 0 1 ; 
cirrosis del hígado, 284; nefritis aguda y mal 
de Bright, 799; tumores no cancerosos y otrss 
enfermedades de la mujer, 4 5 ; septicemia 
puerperal (fiebre, peritonitis, flebitis puerpe
rales) , 1 7 1 ; otj-os accidentes puerperales, 118 ; 
debíEáaá eongénita y vicios de conformación, 
1,383 j ssaalEdad, 1.784; muertes violentas, 5 3 1 ; 
otras «K^BJisdades, 6.194; enfe rmedad^ d,^-
conoeidas ó mal definidas, 1.146. Total de de
funciones, 36.6fl6, , ^ 

Ser-pici® te legráf ico 

B A R C E L O N A 4. 18,10. 

Es ta madrugada comenzó el servicio extra
ordinario de vigilancia, cuya previsión fué 
adoptada por las autoridades en vista de ios 
constantes rumores que circularon respecto á 
ia huelga general, acordada p a r a hoy. 

A las ti-es se tocó diana en todos los cuar
teles de la Guardia civil, y á dicha hora se 
concentraron en las delegaciones de Policía 
todos los agentes y guardias de Seguridad que 
pres tan servicios en esta eai->itaL 

A las cuatro se verificó la distribución de 
fuerzas en los barrios obreros, y varios agen
tes, provistos de los correspondientes autos 
judiciales, dedicáronse á recorrer los domicilios 
de gente sospechosa, p a r a proceder á su deten
ción. 

Poco después de las cinco, el Sr. Francos 
Rodríguez y el Inspector general, Sr. Millán 
Astray, acompañados del secretario del go
bernador, Sr. Orozco, recorrieron en automó
vil los barrios obreros, inspeccionando las fuer
zas de vigilancia y comprobando su perfecta 
organización. 

A las cinco y media salieron de los enálte
les algunos regimientos y batallones, p a r a efee-
tnar paseos militares en los alrededores de la 
población. 

Dichas fuerzas e r a n : los regimientos de Ver-
gara, Alcántara, el cuarto de Zapadores Mi
nadores, los batallones de Cazadores de Bar
celona, Alba de Termes y Lérida y los Drago-
n«s de Santiago, Montesa y Numancia. 

E l desfile de estas fuerzas por la capital fué 
presenciado por bastantes obreros, en actitud 
prudentís ima. 

Los regimientos de Cazadores de Tetuán y 
Treviño, salieron también p a r a vigilar las lí
neas férreas. 

E l algunos puntos hacían la vigilancia los 
modos de escuadra, y las cocheras de los t ran
vías fueron guarnecidas por fuerzas del E jé r 
cito y d-e la Guardia civil. 

Las fábricas de tejidos é hilados, cumpli
mentando el acuerdo adoptado ayer por los fa
bricantes, permanecieron cerradas. 

E l aspecto general de la población, en las 
primei-aa horas de fe, mañana, era interesantí
simo. 

Po r todas las calles se veían circular nú
cleos de fuerza armada, que iban á sus puntos 
de destino, y de vez en cuando se observaba 
que los balcones de algunas casas se entre
abrían cuidadosamente, por personas medro
sas, que habían soñado quizá con la huelga ge
neral, y al levantarse presas aún de la pesa^di-
Ua, no se atrevían á asomarse á los ventanales, 
temiendo ver el horrible espectáculo de las 
turbas avasalladoras. 

También se veían circular á toda prisa los 
empleados que iban á sus respectivas oficinas, 
como, temerosos de ser sorprendidos por algún 
núcleo de obreros revoltosos. 

Afortunadamente, todos estos temores £ué-
ronse disipando á medida que avanzaba la ma
ñana y la ciudad permanecía en el más com
pleto orden, mucho más perfecto que el de los 
días anteriores, por cuanto que ni por el cen
tro de la ciudad ni por los barrios donde se 
encuentran las fábricas circulaban grupos de 
huelguistas como en los días anteriores. 
. No obstante esta tranquilidad, cundía la zo

zobra en todos los vecinos y no se hablaba de 
otra cosa que de la huelga general. 

Los pesimistas inclinábanse á creer que ía 
calma de los obreros era ficticia y que de un 
momento á otro se declararía el gran movi
miento obrero, y otros, los más prudentes y 
razonables, comprendiendo el verdadero esta
do de cosas, creían qne la huelga grande había 
fracasado, porque tanto los huelguistas como 
los restantes obreros qne se proponían secun
darles, según se aseguró estos días atrás, ha
bíanse puesto en el terreno de la reflexión, y 
comprendiendo que los medios violentos eran 
absolutamente incompatibles y no har ían otra. 
cosa que empeorar la situación y alargar in
definidamente la solución del conflicto, tenien
do en cuenta que la mayoría de los fabri
cantes tienen poco interés en abrir sus fábr i 
cas, por las razones que ya se han expresado 
durante estos días. 

Desde medio día en adelante, la creencia ge
neral era la de que el conflicto iba camino de 
la solución á pasos agigantados y se hacían 
elogios unánimes de la eondncta de los haoi-
gniistas y de la prudente y acertada interven
ción de las autoridades. 

I te tención de anai 'qii istas. 

La Policía qne esta madrugada salió p a r a 
verificar registros doniieiliarios, á las cinco ha
bía ya detenido á diez y seis anarquistas, los 
cuales fuoron conducidos á la Inspección ge
neral . 

Ningímo de los detenidos pertenece a! ofi
cio del ar te fabril . 

La mayoría de ellos verificaban reuniones 
secretas en la imprenta de Herrero , donde es
ta mañana fueron sorprendidos algunos. 

En t r e éstos figuran Herrero , Miranda, Gas-
min y Ju l i a Arnal , anarquistas conocklísámos. 

Un incWeate . 

Cuando los agentes de Policía se disponían 
á regis t rar el domicilio del anarquista Coll, 
paxa detenerle, na sujeto que vigilaba la casa 
interceptó el paso á uno de los agientes, apun
tándole con un revólver. 

El agente no se inmutó, abalanzóse y le de
tuvo. 

Ataáo codo con codo, ingresó MÍ la cárcel, 
oondu-eido por el agente en cuestión. 

Siguieron los otros agentes registrando la 
casa y no Imllaroa á Coíl. 

Cua t ro dÍBiisioiies. 

Es ta mañana presentaron al gobernador la 
dimisión de sus cargos el presidente del Co
mité La Constancia, Mariano P u i g ; el vocal, 
J u a n Llorens; la vocal de la Federación regio
nal, Dolores Iglesias, y otro individuo de la 
J u n t a directiva. 

Manifestaron al gobernador, que sus decisio
nes obedecían á incompatibilidades de criterio 
sm-gidas entre ellos y sus compañeros dui-ante 
la reunión que celebraron anoche p a r a t r a t a r 
del telegrama del ministro de la Gobernación. 

Po r rofereneias qiie merecen crédito, se sabe 
lo ocurrido en dicha reanión. 

Los indir idnos citados se proclamaron par
tidarios de iniciar powrparlers con los fabrican
tes y no apartai-se en la locha del terreno eco
nómico, y los demás no quisieron admitir lo 
propuesto por eflos, opinando que debían ini
ciarse di«has conversaciortes después qae los 
patronos admitiesen, por lo menos, una de las 
bases propuestas . 

La discusión fué violentísima entre los pa r t i 
darios de uno y de otTo criterio. 

Caando se ret i raron del salón tos dimisio
narios, se redactó una nota oficiosa, qae dice: 

"85 el gobernador se cree con derecho á pe
dir á los obreros que digan su últinia palabra, 
nosotros creemos qne también habría podido 
llamar á los patronos y pedirles que concre
tasen-lo que ellos pueden conceder de las ba-

kses p r ^ i » . t a d a s p e r nosotros ." 

A \n cárcel. 

Es ta tarde ingra^jaron en la cárcel los diez 
y seis anarquis tas detenidos esta mañana. 

Durante esta tarde lian continuado las de
tenciones de anarquistas, ignorándose, hasta 
ahora, el número de ellos. 

Una confereHcia. 

De seis á ocho de la tarde se fennieron en el 
despacho del gobernador cirii once delegados 
de ia Federación regional del ar te fsbril, per
tenecientes al Comité de la huelga. 

El Sr. Francos Rodríguez les habló de la 
proyectada ley que p r epa ra el ministro de la 
Gobernación, rebajando la jo rnada pa ra ios 
obreros de toda España. 

Los delegados contestaron que les satisfacía 
ía noticia y que darían cuenta de ella á sus 
compañeros. 

Respecto á los demás extremos tratados en 
esta reunión, el Sr. Francos Rodríguez, al ha
blar con los periodistas, se mostró .muy reser
vado, diciendo solamente que no le desagra
daba la actitud de los delegados. 

Créese qne se concretaron' algunos puntos 
y que, ha comejizado el período de arreglo. • 

Coi!SKl.ta,s del Sr. Alba. 

El Sr. Alba ha pedido parecer sobre la 
huelga á los Sres. Lerroilx, Cambó y Coro-
minas. 

Los dos primeros le han contestado ya por 
carta, y el Sr. Corominas se la expuso al 
gobernador p a r a que éste la transmitiese al 
ministro. 

Opina el Sr. Corominas, según ha mani
festado el gobernador, que los obreros tienen 
cierta razón en lo que se refiere á la disminu
ción de la jornada, y que sobre la interven
ción del Inst i tuto de Reformas Sociales te
nía alguna desconfianza. 

El^ gobernador añadió que no podía ser más 
explícito hasta que el ministro conociese la 
opinión del Sr. Corominas, 

Impres iones opt imis tas . 

Acentúase el optimismo sobre el conflicto 
fabril. 

Es ta tarde numerosas 'Comisiones de obre
ros y obreras recorrieron el barrio de San 
Andrés, pidiendo á los dueños de las fábri
cas que se abran éstas, f)ues dese.an entrar 
al t rabajo cuanto antes. 

La masa general de los huelguistas desea 
volver al t rabajo. 

Los fabricantes conferenciaron con el go
bernador, al que expusieron las peticiones de 
los obreros. 

El Sr. Francos Rodrfgne-Z les dijo que si 
abrían la,s f.ábricas. él s-p haüa obligado á 
proteger ia libertad del t rabajo, y así lo hará. 

La tranquilidad ha sido completa durante 
el día. 

En todos los oficios se ha t rabajado con nor
malidad. 

Más detemidos. 

H a n sido detenidos algunos de los oradores 
que tomaron par te ,en los mítines de ayer y 
que emitieron conceptos delictivos. 

P e r í o d o de a r reg lo . Coiifereacia i i í iportante. 

Es ta es la frase. que durante toda, la tarde 
ha circulado con insistencia en todas partes. 

E n el Fomento del Trabajo Nacional sa 
reunieron esta tarde su presidente, Sr. Cal-
vet ; el de la Cámara Industr ia l , Sr. Sedó, y 
otras personalidades políticas, entre las que 
figuraba el Sr. Cambó. 

Se trató extensamente del conflicto, y todos 
mostraron su opinión y su decidido propósi
to de no cesar en sus t rabajos basta que que
de solucionada la Imelga. 

Después fueron al Gobierno civil, dando 
cuenta al gobernador de lo aue acordaron. 

P s b r a S ivas . 

El agitador F a b r a Riv8-S continúa en Sit-
ges, vigilado por la Policía. 

Recaiiliación. 

La recaudación obtenida en favor de los 
huelguistas, asciende á 720 pesetas. 

BI n ú m e r o t o t a l de I iaelgii is ías es el d e 
43 .500. 

E n esta capital huelgan en la actualidad 
23.263 obreros y obreras, y en les pueblos de 
la .provincia 21.074. 

De varios pueblos . 

Comunican de M a t a r é que huelgan varias 
fábricas dei ar te textil y casi todas las de 
géneros de punto , siendo el número de huel
guistas 4.851. 

En Badalona continúa, la b.neíga igual. 
Huelgan 2.600 obreros. ^ 
Reina calma absoktta en San Fe!^¿, San 

Adr ián de Besos, Hospitalet , Iguaia»,», Yi-
llanneva, Castellar, Roda, Moilá y Roblo, 
donde huelgan la mayoría de los obreros tex
tiles. 

I>E SABABEIíL 
Betemcioiies. Mitiü suspendido. Otra-s not i 

cias. 

S A B A D E L L 4, 19,15. 

La Policía hizo esta mañana varias deten
ciones de significados anarquistas. 

También ha sido detenida la J u n t a del mi
tin celebrado esta mañana en el teatro Cervan
tes, enyo mitin suspendió el delegado del gober
nador porque se emitían eoneeptos subversi
vos. 

E i número de huelguistas ha aumentado hoy 
en un 25 por 100, habiéndose cerrado varias 
fábricas. 

Se temen alteraciones del orden, por lo que 
las autoridades tienen tomadas u r d i d a s re
presoras. 

Esta t a rd fué detenido el obrero Is idro 
Bernaben, que con su discurso dio lugar á la 
suspensión del mitin en el teatro Cervantes. 

La Policía le ha reconocido como uno de los 
qne dispararon contra la Guardia municipal 
el jueves pasado. 

B E TABEASA-' 

Ooaccioiies. Agi tadores desapfirecidos. 

T A R R A S A 4. 20,15. 
Durante el día de hoy se han efectuado al

gunas coacciones, no habiéndose alterado el 
orden. 

La Benemérita vigila las fábricas. 
Además de los obreros textiles, huelgan unos 

400 de otros oflcios. 
La Policía busca activamente al sindicalista 

PM-roni, que ha desaparecido. Lo mismo ha he
cho Roara , el agitador, al que también se 
basca. 

-Los obreros intentaron boy una manifesta
ción, pero no encontraron ambiente propicio. 

E l número de huelguistas ha disminuido 
hoy, habiendo reanudado el t).-abajo muchos 
obreros. 

KOTICIAS OFíCIAIiES 

E l ministro de la Gobernación recibió ayei 
mañana á los representantes de la Praasa 
p a r a darles las últimas noticias oficiales de 
k situación del conflicto obrero de Barcelo
na, Botieias qué alcanzan á la mañana de 

E l Sr. Alba tuvo nna conferencia t-elefó-
nica con el Sr. Francos Rodríguez, y éste hizo 
saber al ministro e! eoi¡í,ei]ido de una noca 
qae al gobernador de Barcelona habían en
tregado momentos antes los delegados de la 
Federación obrera de Cataluña. 

Dicen los obreros en la nota ó comunica
do que pusieron en manos del Sr. Francos 
Rodríguez, (jue ellos están inspirados por bue
nos deseos y dispuestos á transigir, pero que 
p a r a ello les precisa saber las concesiones que 
liarán ios panonos , estimando que es éste un 
e.xj re/no (¡ue iia de puntuali.:ín,rse con toda 
ciase de garant ías y seguridades, pues sólo 
de este modo los obreros podrían decidirse á 
entablar gesliones de concordia, eoT¡,io medio 
de llegar á una solución de la huelga. 

Dijo después ei Sr. Alba que újmediaía,, 
rncijte i',abí;i toHn.i.nicado con ei presidente d,'i! 
Consejo ae minislrcK dándole cuenta de la 
contestación de los obi-eros, y que el (ionde de 
Romanónos, luego de darse por enterado .'le 
ella, le anunció €[!JC en el .sudexpreso saldría ^ 
de Santander con direccié-n á Madrid. \ 

Las noticias íjue el Goiíieriio lia facilitado | 
de la huelga de Barcelona, esta ma-ii:ugada, i 
fueron muy escasas. 1 

E l Sr. Alba celebró ayer varias; conferencias ' 
con el Sr. l ' rancos liodi'íguez. \ 

E n una de ellas, ter,ida á, ia una de la tarde, 
el Sr. Francos iraiisniilió al ministro una no
ta que le habíají e inlado los obreros, y q,iie 
dice as í : 

(Textual.) 
"Los delegados de las colectividades obre

ros fabriles de Catalana comunican á vuecen
cia que estamos dispuestos á trarxSigir; pero 
siempre sabiendo antes, y por par te de los pa
tronos, cuánto considera.n que pueden conce
der, y entonces diremos lo que opinamos res
pecto á llegar á un arreglo que con concordia 
se debe llegar en estos momentos tan críticos." 

A pesar del precedente escrito, las impr-e-
siones que el Gobierno tiene no son nada bue
nas . ' 

Es t a madingada el Sr. Alba eon,ferenció de 
nuevo con el gobernador de Barcelona, el 
cual le mani.£estó que ninguna novedad agra
dable tenía. 

E l Sr. Francos Rodríguez dice que ayer tar
de y anoche á pr imera hora continuó sus en
trevistas con los obreros y que las negociacio
nes prosiguen. 

E l Sr. Francos decía también que no puede 
adelantar ninguna impresión, pues tropieza 
ahora con las mismas dificultades con que tro
pezó el primer día, aunque parece que el he-
dho de avenirse los obreros á negociar ya es 
un paso dado hacia la paz. 

El Sr, Alba, al dar estas referencias en la 
madrugada última, ha didho á los periodis
t a s : 

—^No den ustedes una nota demasiado opti
mista, porque el Gobierno no tiene optimis
mos, ni pesimismos, ni quiere ni puede aventu
ra r impresiones. H o y creíamos que sería un 
día crítico, y se ha dado en él la presencia de 
estas gestiones de avenencia, que se han esbo
zado en el despacho del gobernador civil de 
Barcelona. Mañana será otro día. 

4 por 100 interior, p a r a su canje por sus tí< 
tuios definitivos de la misma renta, hasta ei 
número 1.489. 

Pago de títulos del 4 por Í00 interior, emi-i 
sión de 31 dé Jul io de 1900, por conversión da 
otros de igual renta, con arreglo á la Real 
orden de 14 de Octubre de 1901, hasta ei nú
mero 8.689. 

Reembolso de acciones de Obras púbücas 
y carreteras de 20, 34 y 55 millones de reales, 
facturas presentadas y corrientes, 

Pa.go de intereses de inscripciones del se-
mesti'e de Jul io 'de 1883 y anteriores. 

Pago de carpetas é intereses de toda clasa 
de Deudas de! semestre de Jul io de 1883 y 
anteriores á, .Julio de 1874, reembolso de tí
tulos del 2 por 100 amortizados en todos los 
sorteos, facturas presentadas y corrientes. 

l-bit,rega de títulos del 4 por 100 amortiza^ 
ble. hasta el número 1,489, 

í^3s facturas existentes en Caja, por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exterior. 

Ent rega de valores depo'sitados en arca de 
tres ¡laves, procedentes de creaciones, eon-< 
versiones, renovaciones y canjes. 

Nota.—Los ajioderados que Cobren créditos 
de, Ultraraar deberán presentar la fe de exis-
i:eneia del ;')oderda,nte en la Tesorería de este 
Centro, en la forma qne previene la Real orden 
de 11 do Abril último, 

~ - ^ — — — — — . 
E N I J A C I U D A D liINEAÍ,,-

I J » canal ización del Manzanares . 

El sábado próximo se celebrará en el Ayun
tamiento, á las seis de la tarde, una reunión 
magua, á la que han sido invitadas todas das 
fuerzas vivas de la población. Cámaras de Co
mercio, Industr ia , Ateneo, entidades agrarias, 
Sociedades, directores de periódicos, etc. 

E l objeto de esta reunión es ver la manera 
más viable de llevar á cabo la canalización del 
Manzanares, obra de excepcional importancia 
p a r a la villa madrileña. 

IJOS abonos del Buen, Re t i ro . 

Hoy, á las dos de la tarde, expira el plazo de 
admisión de abonos p a r a el tea t ro de los ja r 
dines del Retiro. 

Es,j:e será inaugurado el próximo miércoles, 
6 del actual. 

• Vehícníos demi.nciados. 

P o r exceso de velocidad y otras fal tas han 
sido denunciados los siguientes automóviles: 

Letra M., números 1.107, 185 y 258. 
Pruebas , nám. 22. 

El ultraemocionante encuentro del danés 
Peterssen y del cosaco Tarkowski y todas las 
peripecias que se signieron en la lucha de 
entrambos colosos, pudieron r'~3tar interés ái 
la sesión de lucha greco-romana de ailoGhe; 

Y, sin embargo, el público acudió á la Ciu
dad Lineal, Así como así, en las luchas para 
el campeonato tomaban pa r t e dos buenos lu
chadores; Saft, alemán, y el escocés Esson, 
campeón de lucha libre, título dé que tanto se 
enorgullece el musculoso compatriota de la 
Estua.rdo. 

Además, anoche terminaba la poide de con-
solación, á la que pusieron fin dos encuenti'os.. 

E l de Rodl, tirolés, con Bayard , belga, que 
fué vencido por presa dé brazo rodado «a 
catorce minutos t re inta y cinco segundos. 

Y el de Pickardt , alemán, con J u a n Pedro 
Darrigol, que quedó vencedor en diez .minutoa, 
cuatro segundos por presa de doble brazo ro-, 
dado. 

En las luchas p a r a ei campeonato tuvieron 
el pr imer encuentro dos a lemanes : Saft y Re-> 
glin. 

El primero es, indudablemente, más fuerte, 
pero su rival, que lucha muy bien, si bien que
dó vencido, rto lo fué fácilmente, pues hubo ' 
Saft de resi,gnarse á hacer presas y más pre^' 
sas durante treinta y cuatro mimitos, catorce 
segundos, hasta conseguir una de cintura pop* 
delante en torbellino, que dio en el tapiz coa' 
ambos homoplatos de Reglin. 

Por último, lucharon Zarakibi , mandehuria-
no, y Esson, escocés. 

El encuentro fué muy breve, de siete minu
tos, doce segundos, que bastaron á J immi para;; 
quedar vencedor de ZaraMki po r presa dé 
hombros en .pie. 

PAMA HOY ' 
Las luchas de esta noche son: 
Lemaire, naneéis, 94 kilos, con Max Gfe-

Ihard, holandés, 110 kilos. 
Raoul de Rouen, francéSj .114 Hloa, cora 

Tarkowski, cosaco, 132 kilos. 
Spoul, siberiano, 110 kilos, eon Gruner-

wadl, alemán, 105 kilos. 

La Dirección gejieríd de la Deuda y Clases 
pasivas ha dispuesto que por la Tesosería de 
la misma, establecida en la calle de Atocha, 
15, se vepMiqa«n en la presente semana, y 
horas designadas al efecto, los pagos q«e á 
contínuaeión se expresan, y qae se entreguen 
les va¡k»r« siguieiirtes: 

Mafi i y § de Agosto. 
Pago de créditos de Ul t ramar , del señala

miento especiail establecido por Real orden de 
5 de Marzo del corriente año, facturas co
rrientes de metálico hasta las presentadas el 
día anterior. 

Día 6. 

ídem de id. id. de metálico hasta las p re 
sentadas el día anterior, 

ídem de id. id. en efectos hasta el número 
2.534, 

Días 7, 8 jj 9. 

Pago de créditos de Ultramar, reconocidos 
por los Ministerios de la Guerra, Mar ina y 
esta Dirección general ; facturas corrientes de 
metálico, hasta el núm. 77.500. 

ídem id. id. en c-fectos, hasta el número 
77.500, 

En t rega de hojas de cupones de 1911, co
rrespondientes á títulos de la Deuda amortiza-
ble al 5 por 100, hasta el núm, 8,858, 

ídem de títulos de la Deuda perpetua al 
4 por 100 interior, eDiisión de 30 de Diciembre 
de -1908, por canje de otros de igual renta , 
emisión de 31 de Jul io de 1900, hasta el nú
mero 26.739, 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
de Deuda exterior al 4 por 100 en otros de 
igual renta de interior, eon arreglo á la ley y 
Real decreto de 17 de Mayo y 9 de A,gosto 
de 1898. hasta el número .32.406. 

ídem de títulos de la Deuda exterior, pre
sentados para la agregación de sus respectivas 
hojas de cupones, con arreglo á la Real orden 
de 18 de Agosto de 1898, hasta el número 
3.045. 

Wem de residuos ,proeedontes de conversión 
de las Deudas coloniales y amortizabie al 4 
por 100, con arreglo á la ley de 27 de Marzo 
de 1900, hasta el número 2.412. 

ídem, de f»nversJón de residuos de la Deuda 
al 4 por 100 interior, hasta el núro. 9.934. 

ídem de eanietas provisionales de la Deuda 
amortizabie al 5 por 100 presentados para 
su canje por sus títulos definitivos, eon arre
glo á la Real orden íle 14 de Octubre de 1901, 
hasta el núm. 11.139. 

Ent rega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
igual renta de las emisiones de 1892, 1898 
y 1899, facturas presentadas y ,corrientes, has
t a el núm. 13.7.38. 

ídem de carpetas provisionales, represen-
-itaíivas de t í taios d é l a Het táa 'amortizabie al 

. P O E TELÉGRAFO ' ' • ' " 

, C n m p l i m e n t e n d o á l a Re ina . 

S A N S E B A S T I A N 4. • 
Esta mañana estuvieron en Miramar los mi

nistros de Hacionda y Estado, que fueron f 
cumplimentar á S. M. la Reina Doña María-
Cristina y á darla cuenta de la llegada de los 
Reyes á Santander . 

A Oestona. " '" ~" " ' '" 

E l Sr . López Muñoz mar,eh6 esta mañana ál 
Cestona, almorzando allí con su familia y re 
gresando á San Sebastián en las pr imeras h©. 
ras de la noelie. 

A Míidrid, f 

E l Sr. Súárez In«lán ha s a l d o en e! expreso. 
paTa Madrid. 

POB TEIiEGBAM) 

B E M E M E Í i A 
Almacenes de pe t ró leo asfdieiido. 

M E L I L L A 4. 21,25. 
E n los almacenes de petróleo que en .esta 

plaza tiene la Compañía Vacaaní Oil, de Lis
boa, se ha dexilarado esta t a rde xm formida
ble incendio, que no ha revestido la impor
tancia que pudo tener, por halterse afelado el 
edificio siniestrado. 

Ardieron l.OOÓ cajas de petróleo, 1.000 dte 
gasolina y 48 barriles de grasas y aceites. 

Afortunadamente no se produjeron las ex
plosiones que eran de temer, y que fueron pre
venidas, adoptándose graiidés precauciones. 

La t ropa t rabajó mucho y bien, alejando 
al público, en evitación de posibles desgra
cias. Los generales Jo rdana y Vilteíba se pre
sentaron en el lugar del fuego, adoptando 
acertadas disposiciones. 

Calcúianse las pérdidas OT.-unas ^^ .WO pe
setas. 

U n a boda» 
Mañana tendrá lugar el enlace de la distin

guida señorita Isabel Jo rdana , hija del gene
ra l del mismo apellido, eon D. J¿sé Francés . 

I>BIJ BIBCON íma^ immi3í 
Vaxias not ic ias . 

R I N C Ó N D E L MJIDIK 4. 21,15. 
Al salir hoy por la mañana rm eoníwjy en 

dñ-eeeión á la posición de Lauzién, faé t iro
teado por el enemigo. Protegían la marcha 
fuerzas de Madrid y Barbast ro . E l convoy 
llegó á Lauzién con algunas bajas. 

•—Los regulares de guarnición en Leeazién 
vinieron á esta plaza p a r a celebrar la fiesta 
del Ramadán, En el trayecto sostuvieron lu
cha eon los rebeldes y sufrieron bajas, eoa-
sistentes en tres muertos y un herido. 

—^IJna compañía de Infanter ía al manSo 
d d capitán García Cu-was y tres escuadrones 
de Vitoria marcharon á Lauzién á relevar & 
los regulares. 

—Dícese que Pr imo de Riv«ra relevará á 
Berenguer, y que éste regresará á la Penín
sula. 

—Siguen las gestiones de p a z ; pero aquí 
no se les da importancia, por creer que han 
de ser cosa completamente inútü . 

DE AL-HÜCaSMAS 

PGE COEBBO 

A L H U C E M A S 30. 
Pract icando servicio vigilancia por esta eos-, 

ta , fondeó en esta rsda, . á las ams .de-ia.,; 



MADRID iSMÓ'-m' -mmÉ'^^- EL DEBATE fartes- 5 d© Mg<sé^ ^'W^ 

de ayer, proee&ote ée heimcée, A csfioBeafo' 
Bomfaz-, -úxá&adta « i (^ma si-ccatMidíiaite, por 
eneoiitraxse hace •«saarios «fes ^ o HMSî >itesÉo. 
Durante la p«3iianeiicia (M baqoe a i estes 
aguas se agravó d eitad» eíaníaidainte, y en 
vista de q«e el médico del baqae monffiestó 
era preciso eonduorlo á un hospital, zarpó el 
barco, á las diez de la noebe, eoa rambo á 
Málaga, eon el objeto indieado. 

Procedentes de Melilla, y eoinducidos por 
una pareja de la Gitardia civil, han desem
barcado en esta plaza del vapor correo Llo
vera nueve indígenas presos, que permatieeerán 
aquí hasta que seaa canjeados por los que la 
kabila apresó en sustitución de los marinos 
reseatadí» sin autorización de aíjaéla. 

El vapor Otmenm,, qne es el primer viaje 
que verifica por estos peñones, ha efeetwado 
un viaje malísimo, debido al faerte Poniente 
rainante, que ie impidió tocar en el Peñón 
de la Gomera, viéndose precisado á dejar en 
esta Admirástracióli de Correos la eoxrespon-
(ieucia que para aqndla plaza conducía. 

Nuevamente nuestros vecinos han hecho ha
blar á la pólvora para resolver asantes que 
tenían pendientes entre sí Al retiamrse del z t io 
e! numeroso personal que al mismo había con-

• euiTÍdo, se «tcontraron in<E'vid^os de dos fa-
i millas, que por -antiguos resentimientos se ha
llaban disgustados, los caales se acometieren 
unos á otros, resultando jw<r ambas parees can
eo muertos por arma de fuego y algunos be-

' ridos, y segén me manif®taa, los hay taanbién 
herido%,d« arma blanca. 

Después de varios días q«e los rífenos ha
bían dejado de hacer compras en esta plaza, 
como igxialmente lo retraídos qae estaban para 
traer sus artículos, ha vuelto á verse nuestro 
mercado tan conextrridoj qoe llamó la atención 
las grandes adquisiciones que ayer hicieron 
éstos, viéndose entre ellos mnchos de los que 
en los últimos días han regresado de Argelia y 
aignnos de las kabilas próximas á Fez, siendo 
los artículos que más han salido para el campo 
azúcar, té, velas, jabón y aceite. 

Con el ñn de sacar más lucro á sus artículos, 
son varias las embarcaciones qtie, cargadas de 
huevos, gallinas y otros artículos, se dirigen á 
Ceuta, Río Martín, Eincón del Medik y Me
lilla. 

Varias aoticias. 
CÁDIZ 4. 

de Infantería de Marina, al mando 
de D. Eafael de la Torre González, llegaron 
ayer en el Canalejas, todos con paludismo, pe
ro ninguno grave. Estaba encargado de la ex
pedición el módico militar D. Pedro Zarza. 

Dicen pasajeros que quedaron en Cádiz, que 
las varias presentaciones de moros en la zona 
de Li,i;iche, son indicio del desaliento de las 
kabilas. pero no de su arrepentimiento por su 
coüdLicca, pues los moros serán siempre hosti
les á 'a dominación europea. Esto lo demues
tran las noticias de que el Eaisuli ha conse
guido que llegaran al- Garb hombres del Eif, 
conduciendo camellos y municiones para los 
ataques que se preparan contra Areila y Al
cázar. Añaden qoe el general Silvestre está 
apercibido constantemente para repeler cual
quier agi'esión. .•, 

Vinieron en el Canalejas los moros que tri-
puiarán el vapor Sultán, que se prepara en 
Cádiz para conducirlo á Marruecos. 
, Han quedado aquí el capitán de Artillería 

D. Rafael Eosas, el comandante de Caballería 
D. Ramón López Palmero, agregado al cuar
tel general del general Silvestre, ü . Gregorio 
Gallegos, jefe de la compañía de Mar de La-
rache y D. Francisco Carmín, veterinario pri
mero, todos enfermos. 

D. Adolfo Madariaga, capitán de Caballería 
. del regimiento de Talavera, llegó de Pa,lencia 
para embarcar para Larache. 

'UsAi sido dados de alta en el Iféspital mili
tar: Tomás Sánchez Ramos,, de Cazadores de 
Las Navas, José Serra Albane, de tropas de 
Intendencia, y Areadio Luque Herrero, todos 
de la campaña de Larache. 

TÍ5IiEGKA»IAS OFICIAI/ES 
Detalles de! ultimo combate. 

LARACHE 18,15. 
Tenie.nte coronel, jefe Estado Mayor, á mi

nistro Guerra. 
Comandante general idesde la nueva posición 

de Yumaá El Yelba, me dice lo siguiente: Co
mo continuación á mi telegrama de anoche, 
particiipoque en el ataque á posición Yumaá 
líl Teiba, tuvimos las siguientes bajas: segun
do teniente Ángel Martínez Gelado, herido, y 
Bonifacio Eodríguez, contuso; de la tercera 
batería montada, soldado Antonio Claras Ma
clas, Ricardo Heras García, Manuel Chaufo 
Alfuera, heridos; Luis Ros Macías, Antonio 

' Díaz del Valle, Tomás Martín de la Casa, con
tusos; Infantería de Marina, segundo tenien
te José Eodríg-uez Rotz, herido contuso; sol
dado Francisco Fernández Tovar, herido, del 
regimiento de la Reina. 

Teniendo satisfaxeión participar que heri-
: dos son leves, mejoran rápidamente, no ha-
hiendo ocurrido novedad noche pasada ni has
ta el presente en posición, á la que llegué diez 

• do la mañana con columna y convoy que le 
• anuncié anoche. 

Confidencias del cam|ío moro. 

MELILLA 4. 
Comandante general al ministro de la Gue

rra, 
Recibo noticias de kabila Beni-Gaimil que 

van regresando á la mism.a la mayor parte de 
los indígenas que antes habían ido á engro
sar barca de Tetuán, los cuales se lamenten 
de que los chorfas los levaran 4>ara pasar mo-
clia hambre. 

Las demás confidencias qae recibo acusan 
que por aliora no hay nneros movimientos de 
kabileños para engrosar hasca Tetoén. .. 

- ^ 

s en Vüo, na 
POB TELEGSAIFO 

i á . SEG-ÜMBA COBRIDA 

VITOEIA 4. 
Con buena entrada se celebra la segunda 

corrida de feria, en la qu Ma«haquito, Co-
• cherito y Gallito Chico estoquean seis toros 

de Moreno Santamaría. 
, Al aparecer las cuadiiHas en. el ruedo, son 

acogidas con aplausos. 
Re da suelta al toro 

PRIUEBO, 

I que cumple en el t e m » de 'wasas^^^^ometien-
, do cinco veces á los picaidaices. Cámara y 
j Cantimplas banderilteMí pea: i© mediano, y 
j se toca á mates. 

Maohaqatto emffei ttáa fe»» eKfaarolfeda, 
í para dejar Kedia estorada de tEa»es&. D K -
I eabelk y hay alguna., palmitas. 

B^EGUNDO 

I Toma cuatro -waras eon poco pcíáar y de-
: rriba una sola vez á iin pigoa». 

Banderillea CoelKEÍto, qae cdteca áes bne-
: nos pares, sieado aplaacSde. 

Luego torea de maleta cerca y vaksrtón 
: para dejar medio •^oqoe atrswesado. Repite 

con un piíiehaso, y acsto-de itna estocad, ea 
¡o alto. (Painras..) 

Este oomáprto maaKasrronea en el prkner 
tercio, salvándose de fe, qitteaia pm-q»& tos pi 

, gueros no " ' ' 

en las e»aitro ajonaetidas que les hizo el toro. 
Ea banderillas ewmplen medianamerte Pinte-
ras y Cuco. 

Joselito d Gallo torea breve y valientemente, 
y enteMMJo eo» habilidad coloca una estocada 
un poco delamtera epxÉ vaatm, ai eoraúpeto. 
(Ovación.) 

CUARTO 

Es con-denado al fuego en vista de qae no 
acepta los convites de la "gente montad-a". 

Cantimplas y Sánchez MejíjiB banderflleau 
eon las del tuesten, y Maehaquito, después de 
una faena desconfiada, acaba con el manso de 
un pinchazo y una estocada caída y atrave-

QUINTO 

Admite cuatro varas sin bravura ni pode
río. Vuelve á banderillear Cocherito, aplau
diéndosele su vokmtad, f cierra el tercio Ar-
millita con un par superior. 

Castor Ibarra ejecuta una bi-«ga serena y 
reposada, y entrando bien coloca el estoque 
en lo alto. Defunción de la res y palmias al 
espada. 

SEXTO 
Toma eiiatro varas y mata un caballo en 

el primer tercio. 
GaBito coloca tres buenos pares, ganándo

se por eálo Tnia entusiasta ovaeióa. 
Coge después los chirimbolos del último 

tercio, y tras una buena faena de m.uleta, en
tra á h m r y eoloea media estocada baena. 
(Paboas y la oreja del buró.) 

TOBOS EN VALENCIA 

VAU5.NCIA 5. 0,40. 
La corrida noctunia anunciada se ha cele

brado enmedio d-e la mayor animación, H-
diáüdose cinco toros de A-nastasio y uno de 
Murube, que cumplieron, matando ocho ca
ballos. 

Moreno de Alcalá estuvo superior en el 
primero y regular en su segundo. Angelillo 
mató regularmente al tercero, y despachó al 
quinto de un golletazo, oyendo una bronca. 
Banderilleando estuvo bien. 

Petreño toreó bien al cuarto, y lo mató de 
inedia estocada y una entera. En el último es
tuvo bien. 

'lestas de ai 
POR TELÉGRAFO 

Fiestas ele Aviación. 

LA CORUÑA 4. 20,-5. 
Para asistir á las fiestas de aviación cele

bradas hoy ha llegado á Barcelona un gran 
contingente de forasteros. 

El aviador Poumet, á causa de desperfec
tos sufridos por su aparato, no pudo volar 
y el match quedó suspendido. 

Vedrines, que era el otro aviador, se elevó 
cuando se desencadenaba fuerte tronada, rea
lizando dos vuelos sin importancia, para .cum
plir. 

Ceuta. 

LA CORUÑA 4. 20,5. 
El diestro Celita, que no puede torear el 

domingo á causa de su estado, ha marchado á 
Lancará. 

. pi-eferida por ciiaiitos la conocen. 

» ' 

A los exportadores de almendras. 
El cónsul español en Cristlanía avisa á 

los exportadores españoles que en estos mo
mentos la ocasión es excelente para ofrecer 
á los mercados noruegos las almendras tipo 
francés de Provenza, calidades "princesa 
piaine,,, doradas y montaña. 

Las dos primeras son de cascara muy dé
bil / ía,s .últimas de cascara dura. 

Las almendras van en barriles como para 
la uva de Almería, de contenido de 15 0 á 
300 kilos. La clase montaña va ensacada, 
los 5 0 kilos. 

Por las malas condiciones d« la cosecha 
de Provenza, donde sufrieron el hielo los 
almendros, los compradores noruegos ape
nas han comprado todavía. 

Los italianos pretenden aprovechar estas 
circunstancias para ganar el mercado. 

La almendra debe embarcarse antes del 
20 de Octubre para que esté en Cristlanía á 
mediados de Noviembre, ya que después de 
Navidad poco se puede hacer en este ar
ticulo. 

MERCADOS W A C I O X A I J B S 

Ultimas cofciz.acioiíes. 
Trigos.—Valladolid cotiza á 49 reales fa

nega; Falencia, á 48; Peñaflel y Medina, & 
49; Ríoaeco, nuevo, á 47; viejo, á 48; Vi-
Ualón, nuevo, á 46; viejo, á 48; Paredes de 
Nava, á 47,50; Avila, nuevo, á 49; Peña
randa de Bracamente, á 47; Sevilla, recios 
limpios, á 28,50 pesetas cien M-ios; Málaga, 
de 13 á 13,25 pesetas los 44 kilos; Granada, 
á 2,9 pesetas los cien kilos. 

Ceateno.—Valladolid, á 36 reales fanega; 
Peñaranda de Bracamente, á 38; Paredes de 
Nava, á 37; Benavente, á 36; Villada, á 37. 

Cebada.—-Valladolid, á 28,50 reales fa
nega; PaleDOia, de 28,50 á 29; Ríoseco, á 
26; Avila, á 29; Peñaranda de Bracamen
te, á 30; Paredes de Nava, á 26; Peña&el, á 
28; Benavente, á 28; Sevilla, de 25 á 25,50 
pesetas los cien kilos; Málaga, á 8,25 los 
33 kilos. 

Aceites.—-Sevilla, cosecha de 1911-1912, 
buen olor y mejor color, á 13 pesetas los 
11,50 kilos; corriente d« la misma cosecha, 
á 12,87 IdeKL id.; cosecha de 19'12-t913, 
bien presentado. 12,75 ídem M.; Málaga, á 
S'O reales arroba; ©ranada (depósito de te, 
Oal^^a, á 4S reates kis 11,5& kites, ^ t ter«a-
pjtal, á gf* reales. 

El Kiídicato de OSa v-enAe ana máctuina 
de injertar en buen uso. Un sindicato de la 
Federación de la Rioja vende una segadora 
atadora Me Cormíich ée las cinco que posee 
por serie innecesaria. Está en perfecto esta
do; casi n«eva. 

Los Sindicatos que deseen vender sus 
productos agrícolas ó ganaderos en coaifei, 
deben dar cuenta de ello á la Pederación pa
ra que ésta les ponga en relaciÓH con los 
eompiatkires. 

POB TELEGK4F0 

ímpresioites pacifistas, I*resas devaeltas. 

PARÍS 4. 
De Bacwsffií vienen Bi«y bnenas impresio

nes IXB- lo qae se rtóeare á la próxima paz 

Los delegados han píwwogado por tres ^ a s 
d armistieio pactado. Por este dato y por 
oteas noticias que demuestran mejores deseos 
«1 loe eonfereneiaixtes se ei?ee que la paz sera 
femada el jueves. 

Los plenipotenfflftiios han declarado indi-
wáuahaente qae tienen la plena seguridad de 
l i ^ s f m laresse á un acuerdo. 

—M Qfebiemo otomano, mediante un aeuer-
és: C ^ d. sb Grecia, restituirá á éste los 
barcos mercantes que le ocn]jó y detuvo des
de el comienzo de la arrterior campaña. 

El Consejo de hoy. 

A las odio de la mañana de hoy llega á 
Madrid d jeie del Gobierno, señor conde de 
Romanones, y en el sudexpreso de San Se
bastián regresará también el ministro de Ha
cienda. 

Esta tarde, á la« cuatro y treinta, se celebra
rá en el domicilio del presidente un Consejo 
de ministros, que promete ser interesante. 

Se tratará en 61 de tres cuestiones de gran 
transcendencia, y que hoy monopolizan la ac
tualidad y la atención pública. 

El Gobierno se ocupará en los asuntos de 
África en primer término, dando cuenta el 
presidente de sus despachos con S. M., y qui
zás dando á conocer el plan que anunció en la 
nota oficiosa del último Consejo celebrado. 

Hablarán los consejeros de la huelga en Ca
taluña, de su carácter y de sus consecuencias 
probables y remedios qne cabe poner para que 
aquéllos no tengan realidad. 

Y, por último, hablarán de la cuestión del 
juego, en la que el jefe del Gabinete parece 
inclinarse á ser tolerante eon San Sebastián, 
imitando lo hecho recientemente en Bélgica, 
aanque dadas las prendas soltadas y la actitud 
en que el Sr. Alba se ha colocado, mucho ten
drá que deliharar A Consejo para no deja% 
en situación desairadísima al ministro de la 
Gobemaeión, que, por otra parte, si insiste en 
sus propósitos puede tirar eon el Gobierno, 
llevándtse la bandera del respeto á la ley, que 
el Gobierno ha de ser el priniero en observar, 
y que no puede infringir ni hacer de ella ex
cepciones, por carecer de poderes para ello. 

Por esto se cree que á la cuestión del juego 
la dará el conde de Romanones una larga, de
jando tiempo al tiempo, hasta ver qné pasa. 

lios reg-^ntes de Murcia. 

Hoj' celebrarán una conferencia con el mi
nistro do Fomento el ingeniero jefe de la Di
visión hidráulica del Segura, el -diputado se
ñor Paya y el pi*esidente de la Asociación de 
hacendados de aquella región. 

Los conferenciantes tratarán de la forma 
adecuada para la interpretación de la última 
Real orden, dictada por Fomento, sobre apro
vechamiento de aguas del Segara. 

M pantano de Reinosa. 

En el presente mes se propone el ministro 
de Fomento lásitax la -provincia de Santander, 
con objeto de estudiar el sitio donde ha de 
emplazarse el pantano de Reinosa. 

Seg-ún el proyecto de esta obra, el pantano 
embalsará 660 millones de metros cúbicos de 
agua y regularizará la corriente del Ebro eon 
60 metros cúbicos por segundo. 

El presupuesto de la obra asciende á 12 mi
llones de pesetas. 

TI CÍAS 
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Imposición do condecoraíáones. Ija Semana 
. Social. 

VERSALLBS 4. 
En el teatro Principal de esta ciudad se 

ha verificado, con gran solem.nidad, el con
movedor acto de imponer al llutsre prelado 
de esta diócesis y á varios miembros del 
clero francés la medalla de los antiguos 
combatientes de 1870. 

Desde el palacio episcopal hasta el teatro 
la multitud acompañó al Obispo, haciéndole 
objeto de las más entusiastas demostracio
nes de cariño. 

Junto ai prelado marchó el general Todds, 
encargado de la imposición, y á ambos daba 
guardia un brillante séquito militar. 

El teatro estaba brillantísimo, y en él se 
hallaba lo más distinguido de los habitantes 
de esta ciudad. 

Tanto el prelado como los demás eclesiás
ticos á quienes se impuso la condecoraoióra 
fueron largamente ovacionados por la con
currencia. 

Ha terminado la Semana Social con un 
notable discurso del ilustre sacerdote belga 
padre Rutter, que versó acerca de la forma 
en que debe realizarse la propaganda entre 
la clase obrera. 

También se ocupó de la necesidad de do
tar á ésta de buenos órganos de publicación 
con que contrarrestar la perniciosa influen
cia que entre el mencionado elemento tienen 
los periódicos sectarios. 

M orador fué muy aplaudido. 

ACLARACIÓl 

Como quiera que en nuestro artículo de fon
do del día 1 del corriente apareciese equivoca
do un concepto al hablar de la orden de la Di
rección general de Primera enseñanza, que 
planteó el Real decreto sobre escuelas de adul
tos, insertamos hoy esta aclaración, haciendo 
constar: Primero. Qu« dicha orden fué una 
svmple orden de la Dirección y no una Real 
orden, como se decía en aquél artículo, y se
gundo. Que las escuelas á qne se refiere no son 
de adultos, sino de adulias. 

Conste así.—A. 

m^£Mm Cosas it Minos 
Por MANUEL SIUROT 

De ¥enía m el kiosco de EL BEBITE 

Bn la andad de La Haya, y en los días dd 
tó al 23 de Agosto próximo, se celebrará el 
XX Congreso de la Paz, bajo d patronato de 
S. A. R. el Principe Enrique, de los Países 
Bajos, duque de Mecklemburgo. 

He aquí el orden del día fijado paa-a la re-
Hiiión: 

I. .Memoria anual de la Comisión iatejana-
-eional de Baareau de Berna, refativa á los 
acontecimientos del año último, con<iernimites 
tsnéo á la guerra como á la paz. Autor, mon-
siear Albert Gobat, director del Burea» de 
Berna. 

I I . Derecho internacional. 
ff) Proyecto de un Código de Derecho in

ternacional. Atiitores, MSM. Henri Lafontaine 
(Bélgica) y Eniile Arnaud (Francia). 

b) Sanciones relativas al derecho interna
cional. Primero. Sanciones económicas para 
los casos de violación del Desecho internacio
nal. Autor, M. A. de Maday, profesor de la 
Universidad de SeuchateL Segundo. San«k>-
nes medifflite una Policía internacional. Autor, 
M. C van Volenhoyen, profesor de la Dni-
versWml de Leyde. 

m . La Prensa al servicio del movimien
to paeiBsta. Autores, MM. Alfred Pried 
(Austria) y Lneieii le Foyer (Francia). 

TV. La rivalidad comercisil en las rela-
eicMíes internacionales. Autores, MM. Ivés Gu-
yot (Francia) y Norman (Inglaterra). 

V. LisHÍtación y disminueión p rog r^va 
de los armamentos. Autor, M. A. Qmdde 
(Alemania). 

VI. Designación del lugar de eelebraeión 
del XXI ( ^ w ^ ^ o de la Paz. 

La Congregación de San Luis Gonasaga, de 
Badajoz, abre un concurso de caricaturas, al 
que pueden concurrir cuantos dibujaíites k) 
deseen. 

Los trabajos deberán remitirse al director 
de la Congregación, caUe de Muñoz Torre
ro, 37 (Badajoz), antes del 31 de Agosto ac
tual. 

La exposición de caricaturas se inaugurará 
el 8 de Septiembre, y el día 19 se clausurará, 
otorgándose dos premios: uno al autor de la 
mejor caricatura, y otro al que más número 
de obras haya presentado. 

PatroHato central de instituciones benéficas 
doceEtes. 

Por Real orden de Instrucción pública, 
que ayer publicó la "Gaceta,,, se nombra vo
cales del Patronato central d« las institu
ciones benéficas docentes, creado por Real 
decreto de 10 del pasado, á los Sres. D. Au
gusto González Besada, D. Gumersindo de 
Azcáraíe, D Amos Salvador, B. Antonio Fl-
dalgo, director general de lo Contencioso; 
D. Rafael Con-de y Luque, rector de la Uni
versidad Central; D. Luis Díaz Cobeñá, de
cano del Colegio de Abogados de Madrid, y 
como secretario, al abogado del Estado don 
Juan Amoreti. 

La producción mundial de plata ha sido, 
de 1897 á 1913, de 334.894.630 kilos, que 
representan 75.199.650.000 francos, apro
ximadamente. 

Durante el mismo periodo de tiempo, la 
del oro se ha elevado á 21.184.619 kilos, 
que representan 70.627.800.000 francos. 

Las estadísticas señalan que la produc
ción del oro no ha sido considerable hasta 
hace poco, y que iguala en los treinta últi
mos años á la obtenida en trescientos no
venta y ocho años precedentes. 

Sólo en 1912 excedió de 670.000 kilos; 
próximamente unos 3.000 millones de fran
cos. 

LAS amas frescas que toman diaria
mente Vino ONA, crían más robustos los 
niños. 

recobraréis vuestra 
salud con la Neuras-NEÜlASraiCiS 

tina Chorro. 
Farmacia F, Gayoso. Arenal, 2. 

D^sd^ Ora3l! 
POB TELEGEAFO 

Mensaje presidencial. 
RIO JANEIRO 4. 

El Presidente del Estado de Río Janeiro 
ha formulado el mensaje reglamentario. 

Bn el mismo hace constar que las expor
taciones en 1912 ascendieron á 128.990 coñ-
tos de reis, resultando de esta cifra un au
mento de 16 por 100 sobre las de 1911, es
pecialmente en el artículo café. 

El impuesto territorial aumenta. 
Los ingresos de 1912 han excedido la ci

fra consignada en el Presupuesto en 1.928 
contos. 

El mensaje comienza aconsejando una 
gran perseverancia en el programa de pru
dencia y economía. 

"O Jornal üa Comercio,, comenta favora
blemente esos resulta,dos. 

E! Sí. Gmeiio eii Valeicia 
POB TELEGEAFO 

VALENCIA 4. 
El ministro de Marina regresó de Moneada, 

dirigiéndose seguidamente á la Gran Vía, 
donde se celebró el a«to de colocar la primera 
piedra para el monumento que se ya á erigir 
al poeta Teodoro Llórente. 

Asistieron además del Sr. Gimeno las auto
ridades, el Ayuntamiento y la Diputación y 
varias entidades oficiales y particulares. 

Después dirigióse la comitiva á la plaza 
de Villarrasa, donde se descubrió una lápida, 
dando el nombre de Canalejas á dicha plaza. 

UCESOS^ 
Betencióa de dos huelguistas. 

Dos de los albañiles decla-rados en huel
ga fueron detenidos ayer por ejercer co
acción en una obra situada en la calle de 
Goya, núm. 77. 

Llámanse éstos Jerónimo Huelves Galeo
te y Leoncio Reglno Vidal, de treinta y sie
te y veinte años, respectivamente. 

HiM-to de ropas. 
El empleado D. Eugenio del Arco, y Gon

zález Bravo, de treinta años de edad, casado 
y con domicilio en la caH» de Jüoratín, nú
mero 56, tenia á su servicio una criada lla
mada María Falcó, de diez y ocho años, la 
cual desapareció ayer mañana de su domici
lio inopinadamente y sin que mediaTa aviso 
de ningún género con sus amos. 

Como con la desaparición de la criada co
incidió también la falta de varias ropas, el 
señor del Arco dio aviso al Juzgado para que 
esclarezca el hecho. 

El valor de lo hurtado asciende á 200 pe
setas. 

Accidente del trabajo. 
Estando el albañii Amadeo Martínez Var

gas, de treinta y ocho años, soltero, ti-aba-
jando en su oficio en la casa número 1 de la 
calle de Miguel Ángel, cayóse de una escale
ra en que estaba subido, produciéndose una, 
herida de pronóstico reservado en la región 
inter-escapular derecha. 

Fué asistido en la Casa de Socorro del 
distrito de Chamberí, desde donde pa«ó á,«i 
domicilio, calle de Orense, nUm. 92. 

Atrópete la por HÜ automóvil. 
En la calle de Bra-wj MurlHo fsé atrope-

Hada ayer por un automóvil Sfería Hoite 
Carrascosa, de treíata y seis años, casada, y 
natural de Trebajo (Soria). 

El wutonióvil iba guiado por el "eha-nf-
f©ur„ Manuel Aros Rodríguez, de veíntMánco 
a&os. 

La airopeOada fué conducida, á la Casa de 
Socorro, doitde se la apreciaron varias ero
siones en diferentes partes deJ cuerpo, frac
tura del omoplato izquierdo y grave conmo
ción cerebral. 

Después (te cnratla fué tiasladada, por 
prescripciaón facultativa, á su domicilio., calle 
del Barón del Castillo, núm. 9. 

mgtm% m mmm§M 
ENTÍDAD-ES ADHERIDAS 

Entre las numerosas adhesiones que conti
nuamente se reciben para el IX Congreso In
ternacional de Hidrología, CBmatokfgfa y Geo
logía, cuéatanse te de tas s^aientes entida
des: 

Gobierna francés.—Comisión presiíSda por 
el profesor Garrigoa. 

Gobierno genea-al de Argefia.—Itetegado ofi
cial, M. Lneien Baynaud. 

Gobierno de Estados Unidos.-—Bepeesentan-
tes. Mi-. Mío-shcdl O. L^igfaton, Mr. Jotei Ster-
vens. 

Gobierno j'de Dinamarca.]—pRqíresentante, 
doctor Johanóes Sehnádt. 

Soíiiété d'Hydrologie medícale, de Parfe. 
A-cadémie Pbysieo-diniqne Italiasne, de Pa-

lermo.—^Representantes, prof-esor G. Baudiera, 
profesor G. Marieta. 

Sociedade das Sciencias Medicas, de Lisboa. 
Soeiedade de Geqgraphia, de Lisboa.—Bc-

presejitante, doctor Ernesto de Vasconeellos. 
Assoeiazione Medica Italiana d'Idrologia, 

Climatolo'gia e Terapia física, de Florencia.— 
Profesor Vinaj (G. S.), profesor Baduel (Ce
sare). 

Société Géologique de Belgique, de Lieja.— 
.Representantes, doctor Georges Lespineux, 
doctor L. De Buggeuoms. 

Société Balnéologique Snisse, de Lucerna. 
The Eoyal Institute of Public Health, de 

Londres.—Representante, pro'fesor William R. 
Smith. 

Syndicat general des medieins des stations 
balnéaires et sanitaires de France, de París. 

Sociedad Española de Hidrología Médiea. 
de Madrid. 

Cuerpo de Médicos-Directores de Baños de 
España. 

Cuerjao de Ingenieros geógrafos. 
Cuerpo de Ingenieros de Minas. 
Real Consejo de Sanidad. 
Inspecciones generales de Sanidad del Reino.. 
Claustro de profesores de la Facultad de 

Medicina de Madrid. 
Claustro de profesores de la Facultad de 

Ciencias de ídem. \ 
Claustro de profesores de la Facultad de ; 

Farmacia de ídem. ! 
Universidad de Barcelona. ! 
Universidad de Valencia. j 
Universidad de Valladolid. j 
Universidad de Cádiz. i 
Universidad de Santiago. 
Universidad de Granada. 
Universidad de Zaragoza. 
Cuerpo Médico Municipal de Málaga. 
Dirección general del Instituto Geográñco 

y Estadístico. 
Observatorio astronómico de Madrid. 
Observatorio central meteorológico. 
Real Academia de Ciencias Exactas, Físicas 
Real Academia de Ciencias exactas, físicas 

y Naturales, de Madrid. 
Real Sociedad Geogxáñea, de Madrid. 
Cuerpo de Ingenieros de Montes. 
Instituto Geológico. 
Colegio de Médicos de Madrid. 
Asociación de Propietarios de Baños y 

Aguas minerales de España. 
Real Academia de Medicina de Palma de 

Mallorca. 
Sociedad Geográfica de Greifwald (Alema

nia). Representante, doctor Hans Praesent. 
Asamblea suprema de la Cruz Roja. Re

presentante, doctor D. Fernando Calatra-
veño. 

Patronato de Cataluña para la lucha contra 
la tuberculosis. Representantes, D. Emilio Vi
dal Bivas, D. Víctor Soley y Gely y D. Manuel 
Gispert y Blaneh. 

La Secretaría del Congreso se halla insta
lada en la calle de la Encarnación, 10, prin
cipal. 

eiígros fle M aiei i i i : 
La anemia siempre es una enfamedad p^->^ 

grosa. No sólo constituye la causa de indi^»«j 
sieiones tan penosas como variadas, sino qud'. 
también abre la puerta á todas las demás do-rj 
lencias, incluso la tisis. El empobrecimiento I 
do la sangre, la progresiva pérdida de fuer- ' 
zas hace que los anémicos corran grandes ries
gos, particularmente de temer en los jóvenes,] 
niños ó adolescentes, de ambos sexos. Feliz-^ 
m.ente es.fáeil ponerse á cubierto de estos ries- : 
gos y peligros: basta con enriquecer la sangTe ; 
del enferme, dándole á tomar las Pildoras <j 
Pirtk, que regenerarán su sangre, harto pobre^' 
restablecerán sus fuerzas y no tardarán en l i 
brarle de su anemia. 

DF". ARI NA 
FaUeciinieiito. 

En Málaga ha fallecido el capitán de fra
gata, comandante del cañonero Bonifas, don 
Antonio Zanón. 

Movimieiíío de buques. 
Fondearon en Manacor, el Nueva España; 

en Ceuta, el Proserpina y el remolcador Ma
nuel María, conduciendo 49 enfermos proce
dentes de Tetuán; y en Melilla, el Bonifaz. 

Salieron de Melilla, el Bonifar; de los ca
ños de la Carraca, el vapor carbonero Roca-
ffort; de Cádiz, el Reoalde; de San Sebastián 
para Santander, el Molina, el Mao-Mahón y el 
torpedero número 41; entró en Barcelona el 
crucero italiano Alberto. 

Una petldóü al general Liiq îe 
Los aprobados sin plaza en los exámenes de 

ingreso en las Academias militares, han solici
tado del ministro de la Guerra ampliación en 
las plazas, fundándose para ello en razones que 
han expuesto ya y que parece que el ministro 
está propicio á atender. 

Los opositores aprobados sin plaza en los 
exámenes para el ingreso en el Cuerpo jurídi
co militar, que son tan sólo catorce, solicitan 
también del ministro de la Guerra, fundándose 
para ello en razones de gran peso, que se les 
otorgae el derecho que á los aspirantes á in
greso en las Academias va á concedecerse, 
alentando la esperanza de ser atendidos en su 
pretensión, con lo que á nadie se causa perjui
cio, y enlo que les asiste el derecho, por haber 
sirdo declarados aptos por el Tribunal exami
nador. 

Mosaico teleqráico 
lia Escuela Naval. 

CAMZ 4. 
Ante el rumor de que la Escuela Naval mi-

Etar va á ser trasladada al Norte, se ha alar
mado la opinión pública, proyectando varios 
actos para impedirlo. 

La Sociedad Eeonónáca propondrá al Go
bierno que instale la Escuela aquí, en cual
quier edificio que, como la antigua factorfa 
naval, sea fácilmente modificabie para tal 
fin. 

P r ^ o s fugados. 
FERROL 4. 

Se han fagado de fe tórcel durante la no
che pasada los presos Adolfo Pemándea, Lau
reano Amenciros y Constantino Perreiro, pro
cesados por robo. 

Realizaron la faga limando los bar^rotes de 
su celda y deslizándose al suelo por ÍJÍM caerda. 

La Benemérita ha safido «i su persecución, 
creyéndose tratan de embarcar en mio de los 
vapores que de los pnertos gallegos salen para 
América, 

"-̂ — 

RELIGIOSAS 
Día 5. Martes.—Nuestra; Señora de las 

Hieves. Santos Emidgio y Casiano, Obli3i»s; 
Santos Cantldio, CaatidlaDo y Sabrfo, már
tires, y Santa Nona.—La misa y oficio divi
no son de M«estia Señora de las Nieves, con 
sito doble mayor y color blanco. 

Parroqma de Santos Justo y Pastor (Cua
renta Horas).—A las siete se expondiá Sa 
Dfvma Majestad; á las diez, misa solemne, 
y por la tarde, á las cinco, solemnes Víspe
ras con asistencia del Cabildo de señores 
curas párrocos. A las seis, Estací&n, Rosa
rio, Salmo "Credidin y Reserva. 

Encarnación.—Misa eaniada á las nueve 
y m.edia, 

San MiUlB — Ccst->Tía la Kos'ena á Sao 
Cayetano; á las diez, misa mayw;, en la que-
predicará D. Enriqne Múñez, y pwr la tard-e, 
á las siete, R(mario y sermón, á cargo de don 
José Snáxez Panra. 

San Antonio de los Alemana.—Caitos en 
honor de San Antonio, <xm. misa y mímiSes-
to, á las diea. 

Iglesia Pontificia de San M^aeL—Wem 
con misa solemne, á las once. 

Adoración Noctarna.—Troaio: San Jiiaai 
de Sahagún. 

{Este periódico se públim con, eemwra ecle
siástica^. 

La Srta. Joaquina Martín del Buigo y Mar»-
tín, habitante en Almodóvar del Campo (Gin-' 
dad Real), calle del Torril, núm. 7, es una 
de las innumerables enfermas que deben á las -
Pildoras Pink el restablecináento de sn salu-d 
y de sus fuerzas. He aquí ía carta q<ae est^í 
señorita nos ha escrito: 

"Hace cinco años me acaeció un accidenté'' 
que estuvo á punto de costaime la vida, Me^ 
cayeron encima de la cabeza Bnas i»jas, y de' 
resultas de este golpe quedó muy delicada. No-
sé si debido á la conmoción experimeniada ó*: 
si por alguna otra causa, es el hedm qae pade--
cía constantes dolores de cabeza, que tenía mu-! '• 
cha debilidad en la vista y qoe se me habían!,; 
detenido por completo las épocas. Carecía de i 
apetito, me dolían los ríñones ŷ  en una piala- i 
bra, estaba tan debilitada y tan m ^ qvte no! 
podía dar un paso sin apoyo, lo misnao qnej 
una impedida. Tomé sin experimentaa-, poE i 
desgracia, ningú,n alivio, una porción de re-i 
constituyentes; testa que, por último, me die-' 
ron las Pildoras Pink. El primer efecto que 
estas pildoras me produjeron, desde el eomien-, 
zo de las tomas, fué un alivio de los dolores 
de cabeza y la recuperación de un poco de ape
tito. Luego se restablecieron mis épocas, mé 
fortalecí rápidamente y, por último, desapa
recieron todas mis dolencias. Ahora estoy tan' 
bien como antes del accidente: ya p.nede uste(f 
imaginarse qué contenta estaré de verme cu
rada al cabo de cinco años de padeciroientos.* 

Las Pildoras Pink se hallan de venta en to
das las farmacias, al pa-eeio de 4 pesetas lá 
caja, 21 pesetas las seis cajas. 

Cotizaciones de Bolsas 
—r-o ' 

4 DE AGOSTO DB 1913 
f i -

•BOLSA DE MADRJB 

F o n d o s páWlcos . Interior 4^o. . ._„__ 
Serie F, de 60.000 pesetas nomia^as™,-. 

E, 
D, 
C, 
B, 
A, 

25.000 
12.500 
5.0Í» 
2.500 

500 
& y H, de 100 y MO ptas. noHdfcfe. 

En diferentes series.. 
ídem fin de mes.^ -. 
ídem fln próximo-, 
Amortizable al 5 % . 
Idem40/j 
Banco Hipotecario de r ~ ~ , 
Obligaciones: F . C. V. Arlza, 5 ,„ 
Sociedad d e Eleetr i^ iad Mediodía, 6 . . . 
Electricidad deChamberi.-ft "/o % 
Sociedad G. Azucarera de E^aña , 4 %*. 
unión Alcohol ira Española, S "/o™.,,,. • 
Acciones.dei Banco de España , , . .»„ . . . . 
ídem Hispano-Americano . . . , . „ , » , . . „ 
ídem Hipotecario de EspaSa . . . , . . . , „ , . . 
ídem de Castilla » . . . . . „ . 
ídem Español d » C r é d i t o - , . „ . » . „ . . „ . . 
ídem Central Me,3cano—-«. . , « , . . „ , . 
ídem Español d e l K o t l e l a K a í a , . . ™ 
Comjraaía Arrendataria de Tabacos , . . , , 
S. G. Azucarera de Bspaña.J*referei¿es. 
ídem Ordinarias ídem Altos Homos-de RfTHyK%...,,...,,... 
ídem Duro-Felguera . - . . , « — _ _ . . 
Unión Alcoholera Española, B^i).™™,, 
ídem Eesinera Esjrañola, B ̂ . 
Ídem Española de.ExpIosÍTOs»,—™„ 

Ayuntanatento die4Uad7!tU 

Emp. t868 ObHgacfcoss 100^>egetas.„. 
ídem por resultas . » „ , . „ , „ „ 
ídem estpropáaeiooes interior .-.,,^,..-«., 
ídem id-, en el essancáie—, .„«,„,..„.«^ 
ídem D e n d a j Olnas Villa Madrid,,,^,, . 

Pre-
«edei^e 

79,45 
79,45 
79,60 
80,50 
82,00 
82,00 
84,60 
84,50 
00,00 
79,50 
OO.OOii 
99,8<J 
90,® 
99j,10 

105,00 
89,00 
59,00 
79,00 

100,00 
447,50 
135,00 
236,00 
95,00 

116,00 
125,00 
444,00 

40,56 
12,50 

s^oo,; 
34,2&!, 
78,80-• 

101,00̂ 5 
262,50 

00,00 
93,06' 
00,80 
83,59 

De hoy. 

79,95 
79,95 
80,10 
80,60 
83,00 
83,00 
84,00 
84,00 
00,00 
79,95 
00,00 
99,80 
90,75 
99,10 . 
60,00 
00,00 
oo,eo 
79y80 
00,08 

446,60 
000,09 
000,fl9 
00,0» 

120,09 
000,00, 
443,9» 
28S,«0! 
41^91 
18*0» i 

oe^es* 
S4,2Si 

o»o,wi 
060,00 

0»,0»i 
84,90 
00,60 1 
94,25 
o«,e9 

CAMBIOS SC5BRE PiiAZAS ES351ANJERAS ¡ 
París, 108,30 y 35; Lond»», 2*2,37 y 38,j'-

Berlín, 133,15 y 134,K. 

BOLSA KE BAROSaiOIia. 
Interior fin de mes, 79,96; AuKwfeaWe S; 

por 100, 99,80; Nortes, 99,10-, Alixiantes, M^í^" 
Osenses, 28,90; Andaluces, 65,53. ' 

BOLSA DE BIIiBAO 
Altos Hornos, 328; Resineras, 98,50; In« 

dnstria y Comercio, 200; Explosivos, ^2; 
3?elgueras, 34. 

BOIiSA DE P A R Í S 
Exterior, 89,70; Francés, 86,454 I'- C. Nor

te de España, 454,00; Alicantes, 433,00; Eío-
tinto, 1.911,00; Crédit Ly»nnais, 1.665,00; 
Bancos: Nacional de Méjico, 619,00; Londres 
y Méjico, 470,00; Central Mejieaiio, 116,00. 

BOIiSA DE ÜONDIIES 
Exterior, 87,00; Consolidado inglés 2 1/^ pon 

100, 73,37; Alemán 3 por 100, 73,00; Ruso. 
1906 5 por 100, 102,75; Japonfe 1907,100,25; 
Mejicano 1899 5 por 100, 91,50-; Uruguay 3 
% por 100, 68,00. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos^ Nacional de Méjico, 995,00; Lmri 

dres y Méjico, 212,00; Central Mejicano, 65,00. 
BOLSA DE BUENOS AIRES 

Banco de la Provincia, 170,00; Bonos hipo
tecarias 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Chile, 202,60; Español de Chi

le, im,m. 

.spentáculos para biy 
AIÍ¥A«E25 QtriHTEKO.—A las iroe^e y 

media (sencaia), liOfi tocayos*—^A lira diez 
y media («speciaD., JB anisma cara y Puebla 
de las Mujeres. 

BÜES KEíEtKO.—A las nney.e y media, 
conciertos diarios por te. Banda Mnnicipal 
y banda de Ingenieros. Grandes atraaáones. 
Martes y viernes de moda, nna peseta, y eií 
impnesto á cargo del publico.—Linnes, miér~ \ 
coles, jueves, sábados y domingos, 60 cén
timos, inci-uldos todos los imimestos. 

BENAVENTE.—-De cinco y media á do- , 
ce y media, secei6n continua de - eiiieimató-
grafo. 

Todos los días, estrenos. 
' IMFBÍiNírA: FÍZABKQ, M . ~ ™' 
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Eel» á litó easas ex t i aa je ras que annaciaii que sus t intas p a r a escribir no tie-
fjien rival eii España . , • - -̂  

E l aifior y fabricaute de las tiiiíatí españolas t i tuladas M a r t í las someterá al 
ifaflo de un tr ibunal de not;ables calígrafos, si hay gaiea quiera eoloear frente á 
i«ilas las t intas extranjeras , p a r a comparar ia flaidez, <?oiiservacióa- y permanencia 
M e oolor-deíTinas y otras. 

CXJSSlE@iRA{30S13g S O B E E h&B TINTAS 

• ' Si la pluma es- baena y se eseribe mal, hay qne averiguar si la eausa está eii el 
• jKi/pel ó en la tinta-: Cla-fies hgy de pspefes, que mal preparados ó de malas mat-erias, 
: tienen poca aíiuidad cou las; tiuí-as, dando lagar á que los eac-ritos apa-,rézca'j malos. 

Cuatro condiciones teuíirá la t inta p a r a fset buena. 1.'' Limpieza y fluidez, p a r a 
que se deslice por la p luma siu interrupeioíies. 2.'' Color intenso y permanente, 

•para qne se -destaque biea en el payeL 3." Miwha fijeza, p a r a qae no se destiña el 
escrito, y 

ácreditaáis tallares dei eseuitor 

ímág-enes, Altares y toda clase áe carpintería re
ligiosa. Actividad demosteaáa en las máitiples en
cargos, debido al numeroso <' iiistrBÍáo personal,' 

¥ I C E M t E T E N A , e s c a l t o r . V A L E N C I A 

1 í^in 1^^ í ^ i o l 

nious a Las estaciones 
Per tm servicio para una sola familia, y un solo do

micilio, hasta seis personas y 100 kilogramo de equi
paje, á las estaciones del Norte y Mediodía 6 viceversa, 
tres pesetas. 

A V I S O 
In te resa á los q u e viajan DO eoa fand i r el despacho 

qno t iene es tab lec ido esta Ca,sa en la cal le de Alcalá, 
nfim. 18, Sr. Gar roos te , eon el despacho d e las Compa
ñías , p o r eHcofttrarse g r a n d e s ventajas en el servic io . 

A v i s o s ; A l c a l á , 1 8 . — T e l é f a n ® 3 , 2 8 3 . 
FEilOmeOS QUE SE fENDEi 

E S E L 

N-eíitraMad, p a r a qne el pa-pei no safra deterioro con ei tiempo, ni los 
escritos áfesmerezesti volviéndose pardos . 

lililí iifíl 
-i= 

^ISTegra superior Aja... 
¡E-xtra jnegra fija 
Azul ri«i?ra fija... 
;Mol-acia neg ra tija.. . 
Violeta Bi^rra ñja. . . . 
Stilo.s?ráft«v'-. íi.ia 
De coiore» fijas 

;A.2IU1 ríeR-ca eopiaf.. . 
'Violp-ta r.«grv- copiar. 
t)c c;Mores (xiiííla.T 
?,'e ti7nb5--e « 
l í 9c tosi- ráfi oa...» 
Ije ijiáquirsa \,...., 

Escribe negro violado pasa pronto á. negro. 
Escribe negro violaáo pasa pronto á, n^gro. 
-Sscriba aaul y pasa lento á, negro 
Esicríbe morado y pasa len tamente á. negro. 
Escribe vioieta y pas8. lejito á negro 
P a r a ptainas d« bolsillo, todos colores 
Siete 'antas en eolores fuertes__ — 
De az-'Tl pasa pronto la copia á negro 
Ds €scaí-lata ptisa. á negro violado 
-Ajüii!. vioieta, rojo, <:;arm-ín. colo-res fuertes.. 
P a r a caacbo y mets l , todos colores. . 
Da vaxías copiaK ec el Betógrafo 
P a r a dar & tisitjí-sy tamiK>iis -

r^' 

B̂  

1,25 
1,24 
2,16-
2,1.51 
2,1.5 
2,15 
1,1.5 
2,»1 
a,»' 
2,15 
7,15 

jiooo' 

e,7o 
0,-35 
1,1» 
1,1B 
146 
1,15 
0,70 
1,15 
1,1.=: 

0,1.5' 
0,á-6' 
a,.'ie 

0. 
s, 
0,461 

0,6.íf0,4«! 
0,25 
0,30 

0,40í 0,20 
"'0,20 0,Síi 0,40 

9,4Sj 0,80 
0,(«l0,.« 
0,115! 0 ,« 

l , l . J j9 ,«Í0,» 
4.00 2,00-1.25 
4,00 a,90i 1,3& 

e,a.5 
0,95 
0.2C 
0.20 
0,80 

..8,65 
>• 1,05 

El Correo Español...... Madrid. 
El Siglo Futuro Madrid. 
El Unmxrso Madrid. 
La Lectura Dominical... Madrid:. 
La Iktsfración del (Mere. Madrid. 
El Iris de Paz 
El Fu-vil , 

___ Relig-ión y Patria... 
P3 'Vida Española 
í í ^•'^ Gaceta del Norte 
iiá Aurrerá 
P i El Correo del Nm-k. 

. Madrid. 

. Madrid. 

. Madrid. 

. Madrid. 

. Bilbao. 

. Bilbao. 

. San Sebastíáa. 
El Pensamiento Navarro. Pamplona. 

FAQ.t íETES tíWSA BIW P 0 1 J ¥ 0 PAMA ESCCE.If.*S 

S>esj>acÍM> al por m a y o r y m e n o r : 

y premiada coa 
iiaci®iiale-S y extrai^eras. 

©ent ro de es ta Sección gafolicaremos asmncios eaya> ex tens ión -aio sea sn-
p«rit>r á 30 palabi-as. Sa precio es el de 5 cén t imos p.*lala'a. 

E M es ta Ssccióm t e n d r á caMda l a Bolsa de l T r a b s j o , que s e r a g r a tu i t a 
pa-Ki- -tes dema-ncisjs de t r aba jo si los a-nsiaeios EO son de m á s de 10 pa labras , 
p a g a » 5 o cada dos pa-labras qne excedan de -este n ú m e r o 5 cént imos, _sieni-
ií.rs qmí los misiBCs in te resados ile-n persü'aa-lmeat-e la, o rden d e pBblicMad 
en e s t a Adminis t rac ión . 

Ofrécese señora de com-
p-añla y señor i ta con bue
n a le t ra , y sabiendo bien 
Contabi l idad, pa ra oficina, 
comex-eio, 6 cosa análoga. 
Veiáaquez, 69, bajo. F i lo
m e n a 'Villajos, 

• V S S D O a n magnífico 
-automóvil "Mercedes" . In-
i fe rmes : Dolz de Espejo , 
: Alfonso XTl., 8. 

SE VíiPiiíK solíMT 12.000 
: p ies fachada car re tera , 
l a u e v a Altos H ipód romo 
^.(Mab'adea) A.í£ar. _____ 

PAK-A OS.MAMENTOS-
-de igl«sia, Ju.sto BurlUo, 
yas, 10. Valeneja . 

AU-1'OMO¥ÍMS1AS. L a , 
Sociedad Escels ior , facili
ta gasol ina, r epa ra auto.-
móviles. Garage ISxcelslo-r. 
Calle Alvarez de Ba-eua. 

GUANOS '«CíARSI".- F i 
lipinas. A. Valeacia . 

I N C M S S O , a l uso de 
S o m a y J s r u s a l é n , p a r a la 
iglesia. Doctor Sast re 
Marqués . Hosp i ta l , 109, 
Baree loas -

BSTAaCPERIA B a S ' E -
SBS, g r a n su r t ido . L i b r e -
t e r í a , 10 y 12. Barce lona . 

•ESPECÍFICOS 
E l , » S P T J K A ' r i " V O 

íFÜSTEI l e-ara las eufe r -
naedades de ojos, es tóma-

:go, re l ima j asana. • Faíma,-
csa PuEter , Be j ada • Saa 
:.Fraiiciseo, 32. Valencia. 

'ICO se cura comple tamen
t e con el r e n o m b r a d o Du-
val F a r m a c i a Mart ínez 
Calle Robador , esqu ina 
San Rafae l 

CASA B E CX>SMANZA. 
Dos h e r m a n a s , señoras 
c r i s t ianas , muy piadosas , 
desean hospedar t r s s ó 
cua t ro caballeros de eon-
fianzsa, j>reflriendo, s in dtv-
da a lguna , qne fueran 
sacerdotes . R a z ó a : Mag
dalena , 4-0, por te r ía . 

A N Í S O - Í J A M J A y Cog
nac B. Li. Bald omero Laa-
da. tfífalla ( S a n t a n d e r ) . 

TAQCFIGBAVIA rapidf-
.sima (Fonofcigraf la) . íJa-
rant izo en dos m«ses* ap
t i tud p a r a «aapteo. Río , 15. 

El» A N T I G A S T B A I J G I -
CO ESPljíJ-GCXiiS cu ra las-
enfe rmedades del e s tóma
go. F a r m a c i a Esp lusüss , 
•Valencia-. 

COÍiOC.4CíON solicita 
señora en tend ida ©n todos 
los quehaceres de una ca
sa. Kazón: Rafae l Calvo, 
5, y Lagasca , 14, pat io , B. 

E l i ESCK-ÍBIENTE de-
la Asociación de padres dt 
familia d-esea urgentemen
te cua lquier colocación 
Razón: Cea t ro Defeasa 
Social. 

J O ¥ l S S dieciséis años, 
con trtt-ena le t ra y escri
biendo á máqu ina ; ofréce
se pa ra escr ihiente en ho
ras aoch-e. Pocas pre ten
siones. Lleta Correos, pos
ta l nUmsro e^ea.'áTS. 

La Gaceta de Álava- Vitoria. 
Heraldo Alavés Vitotria. 
El Diario de la Rioja... Logroño 
Tierra Hidalga Burgcs. 
Él Carhayón Oviedo, 
Bl Principado Gijón. 
El Eco de Galicia. Coruña. 
M Bequeté . . Coruña. 
Galicia Nueva Coruña. 
Diario de Galicia Santiago. 
La Región Orense. 
La Voz d-e. la Yerdad... L-ago. 
El Noticiero de Vigo Vigo. 
Diario de León, León. 
Bl Diario Montañés Santander. 
El Porvenir YalladolM. 
Diario RegionaL....... Yalladolid. 
El Resumen. Vallado-lid. 
Diario de Avila Avila. 
El Correo de Zamora... Zamora. 
El Salmantino Salamanca. 
Ei Castellano Toledo. 
El Pueblo Manckego.... Ciudad Real. 
Vida Manchega, Ciudad Real. 
El Noticiero Éxtrenteño... Badajoz. 
Diario-de Cáceres Cáqeres. 

13 Tierra ErAremeña....,,.. Brozas (Gáeeres|. 
'^ñ El Defensor de Córdoba.. Córdoba. 

M Correo de Andahicia'. Sevilla. 
El Corrso de Cádiz ...... Cádiz. 
La Defensa, Málaga. 
La independencia.. . Almería. 
Gaceta del Sur Granada. 
El Noticiero. . . . . . Zaragoza. 
El Tesón Aragonés.. . Zaragoza-
La Lucha . . . Zaragoza. 
La Vos de Valencia...... Valencia. 
El Diario de Fafesíd»... Valencia. 
El Correo Catalán BarceloBa. 
La Vos de la Trmdí/dón.. 
Lev Hormiga de Oro 
El Vade - Meeum del Jai-

mista. 
La- Trinchera. Barcelona.' 
El País. -.. México. 

M 

g¡ 

l£»i 

^ 

J. LUCAS IMOSSi É HIJOS 
G i B R A L. X A R 

; R§mtm maritina de correos trasatlánticos-
para Rró Janerle, San-tos, loiíe^ídici, Byeoos aires, Estillas ünMm 

ds Amériea, Hawai!, ete., efe. 
Se garaniáia la eoinodidad, limpieza é higiene, alimentos-, servicioy, 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores j calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital,; 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranqulidad; 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-« 
ratos de telegrafía sin hilos qae les permite estar en comiiiiicación coa 
ia tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondeü-cia á vuelta de copíeo, y se envían pros-; 
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado níim. 11. Despachos: Iiish Town, núm. 17, y. 
Puerta de Tierra, núm. 1. • 

Dirección telegráfica: ^ P U M P Í <ÍÍBR-ALT.\1Í-

IFI 
!cs disoursas pronansiatíos por e! 

kCcioo boGial 
Orien tac iones é indicac io

nes p a r a la fo rmac ión de*-

S l a d i c a t o s A g r í c o l a s . 

El ag r i ca i t o r y el o b r e r o 
en el Sindicato Agrícola. 

A lguaas in s t rucc iones pa
r a uti l izar s n s venta jas . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRICO-IíTOR DB D U B S A S (FALENCIA) 

PRECI^Ol 0,2S 
De venta en el kiosco de EL DEBATE 

Sr. W&zquez de Mella 

D. Alejandro Pida! y Mon 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

esi la '«'elaiia qit® orgaBÍsó EL DEBATE 
p a r a boi t rar la inaemori® del Sr. If eaésidea; 
y Peiayos esa el t e a t r o d e la Priracesa» 

f = r © o i o : (-J5SIA R E Z S E T A De venía en el Kiosco de 
EL DEBATE, eaüe de Áicaiá. 

Para toda ciase 

de 

Dirigirse á la ageneia 
de 

3, Plaza del Matate, 3 

PABA BUENOS I M P R E 
SOS Y S E I J I J O S C A U C H O 
Encomienda , 20 , duplica
d o . — A p a r t a d o l 'Tl Ma

drid . 

La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima ^ 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázi^uez de Mella en la ^ 
Academia de Jurisprudencia. V 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini- ^ 
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Fer re r Guardia. ^ 

Este interesante folleto se halla de venta en el kiosco de EL DEB.̂ TE (calle de Alca- ^ 
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. ^ 

'—• ^"-^ '-.r-¿:osí:.sssKS5js^^^.:S£^2:-«í,^^^>E^^í^'^^:7SiL''G::' 

Barcelona. 
BaKcéloBa. 

, „ Barcelona. 

£1' 

mi ®9 io lS 

silPSÍ 

O A B S E l i lQÜIBA •del 
-doctor T s l d é s García, de 
= Montevideo. Al imen to tó -
m i c o , re«oiní3titayen,te, 

-lAgente finteo p a r » Espa-
r.ña y Por tuga l . Luis An-
- dreu . Barce lona . 

OFlESEi Ti i iAJS 
JOVEN católico ofrece 

2.' Barcelona. ¡ su servicio g ra tu i to á en-
"erm-o.s. Pos ta l , 51)1.581. 

JO'^rEN diecinueve afios» 
empleado en minis ter io , 
truena le t ra , se ofrece ho
ra s t a rde , p a r a ofieijia. B,e-
ferencias inmejorables , 
Razón: Luisa F e m a a d a , 
25, 3." iaquierda. 

V I C ü y - E T A T , " son- las-
Biejoree a g u a s a lca l i«as . 
Viohy-Hopi-ial ^estómago) 
^ i chy-Cé les t i aos í.riñoBes) 
Vichy-Grande-Gri l le (M-
jgado) . : F r e i s a - P i a o , 12, 
S a r c e l o n a . . 

J J A S P I I J B O K . A S - BAIi-
: S A B Í i a i S F C S r E R / cn-
- rail catí irros, tos , tisis y 

afecciones ga rgan ta . 

SE HECESITA una sir
vienta, prefiriend-o recién 
l legada de provincias . Bol
sa, 9, 3.«. 

II9Í 
I J A CONSTKTTerOBA. 

: Sociedad pa ra construc--
-cióii do casas;, hoteles , etc. 
l^ersonal ap to , economía 

; e n la construcción. Geren-
• te : Dolz de Espejo, Alfon
so XII , 8. 

iEBESITái TiáEáJS 
O A B A M J S B O de e-ua-

l e n t a y cinco años , coa fa
milia, amenazado de de
sahucio y en la, mayor mi-
-Seria, u r g e n t e m e n t e d-esea 
ocupaaión escr ihiente , co
brador , o rdenanza g a r a n 
t t á s personales . — Hazón, 
en -EL • R E B A T E , ó Lis ta 
de Correos, cédula 41,678. 

JOV35H orde-nanza «n-
oficinas del Es t ado , de in
mejorab les referencias , 
desea trabado :d€sde ias 
t res de la t a r d e , p a r a co
brador 6 cosa análoga. 
Ras<1«: Dirección genera l 
del T imbre , Barqui l lo , 1 

SESOR-A por tuguesa 
eatóiica y Joven, ofrécest 
p a r a d a m a de compañía 
a m a de gobierno, p a r a n i 
ños 6 costura . Escr ibi r Ma 
r ía Osorio, .San Marcos $0 
enar t í ! i-aqnierda. 

: PüENCMML 59, ñlBIlD 
l i l a m a m o s la aten

ción sobre ' este nue
vo reloj q u e segura
men te s e r á aprecia
do p o r t o d o s los q u e 
jus ocupac iones leis 
exige saber la boi'a 
fija d e noche , lo cual 
se « o n s i g a e eom el 
mista© s in neces idad 
de r e c a r r i r á c-eri-
l las, ate. 

Es te Eoevo r e í o í 
t iene e n su esfera y 
man i l l a s a n a compo-
s ic ióa K Á D I D M . -
tíadium, ma te r i a mi
nera l , descub ie r t a ha
ce aigtrnos años y 
q u e íioy vsle 20 mi-
Üones el k i lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s de mot^hcw es 

o t i z o s -̂  tiaba]Oi. s t 
a pod ido c o n s c g m i 

iXj'iKario, í n lunm-i 
c i n U d a a s o b i e ía.s 

cans \ majii l l«s qm 
\ ' ' i m i t e n vei pe í 

t a m e n t e las hora*? 

¥e f f l t a es» ftladridt S A T U H N I M A G A U C k A 
S a » B e r i t a y d i M © , 1 8 l-CoM-fiterla). 

A ios propagandistas sociales 
Recomendamoí! , el tttilísitao l ib ro intitula-do PARA FUN
DAR Y MEIGIR LOS SINDICATOS AGRÍCOLAS, escritO p o r el 
e x p e r i m e n t a d o p r o p a g a n d i s t a D. J u a n Franc i sco Co
r r e a s . — D o s p e s s t a s , en casa del autor, Cabal lero de 
43racia, 24, 2.", y en el k iosco de E L DEBATE. 

P R E C I O S DE SUSCRIPCIÓN 

EL FMTáSTiCO 
iGMMi M O V E B A D ! 

I Artícrikni! indus t r i a les . . 
Eiitrefllefcs. 
Noticias 
B iMiogra f í a . . 
Reclamo-s 

,}"0:¥BS hué r fana desea 
cuidar sacerdote . Razón, 
Tesoro, 3, por ter ía . 

señaliza especial del la t ín . | l ie . -Raaón, 
San Marcos, 2-2, prjacipal . i princips-L 

P K O F E S O R cataiico d e ! " - « > * « • ^'**'•«!*? 5®-
pr ímera enseñaDza eo»!''-'-Í "̂ ^ '•^ o b s e u r i d a d es ve-rdadBi'amente a n a marav i l l a 
iiini8Jora.bles" referéccias"l-G'**'» f a c i l i d a d d e l a C a s a á i o s señ-OFes s a c e r . 
se ofrece á familia católi- d o t e s p a r a a d - q w M r e s t e e&h 
ca pa ra educar n iños , ofi
cina 6 seci 'etario • par t icu
lar. Fe r t í ando de la Torre . 
Recin to del Hipódromo. 

Idtsm, m.áqulna extra , áncora , rubíeü 8.5 
&i eafa de p la ta eon m á q u i n a extra , de áueora , 15 

rafe-tes, d e e a r a e i ó n ar t ís t ica ó m a t e . . . - . . . . 40 
En ñ, 6 y 8 plaaos , r e spec t ivamen te . 

-tín.lfi©. -Raaón, Pr íncipe , T,| - ' Ai esritsdo S8 tJ3C8 asa rebaja ds un ÍO psr 100, 
iSe Síanian pm cerras eaftiisasios son aumsrta da 1,S0 ps®fas. 

PBOMBJSOR ca-tólic-o 
acredi tado, se ofrece pa ra 
lecciones bachi l le ra to : en- g u a d a en-señanza & domlci 

SACiaRBOTE gradu 
do, coa m u c h a -práctica, da, 
ecoiones de p r imera y se 

Ptas. 

En c-aja BíqBel, - eon bt iena matut ina , garant iza
da, ©aja m o d a extrapl :ano. 2-5 

Madr id P tas . 
P rov inc ia s . » 
Por tuga l > 
E x t r a n j e r o : . . . . . . . > 
Unión pos ta l > 
No c o m p r e n d i d a s . > 

AHc. 

1-2 
18 
35 

40 
60 

6 iiiesss. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 meses. 

3 
4.50 
8 

10 
15 

Mes. 

1 
> 
» 

S 

> 

Ltss pagos adeiantados. 

T A B I F A D E P U B L I C I D A D 

línea. 

Eu la cua r t a p l a n a » 
» » » p l a n a en te ra » 
» » , » med ia p l a n a > 
» « » coar to p l a n a . . , . » 
» » » octavo p l a n a . . . . » 

Pesetas. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

LINEA B E BUENOS AIRíSS 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el ?>, de Málaga el , 5 y de Cádiz el' 

7 d i rec tamente para San ta Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em
prendiendo el viaje do regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente para Canar ias , Cádiz y Barcelona. Comblnaoián pa ra t r ans 
bordo en Cádiz coa los puer tos de Galicia y Nor te de España . 

M N K A B E N E W - Y O S K , CUBA Y ME,JTCO 
.Servicio mensua l , sal iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Mála

ga el 28 y de Cádiz el 3 0, d i rec tamente pa ra Ñew-York, Habana , Veracruz y 
P u e r t o Mé,iico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada r^R, 
d i rec tamente pa ra Ne-w-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te p a s a j e ^ 
carga pa ra puer tos de! Pacífico, con t r ansbordo ,en P u e r t o Méjico, así como 
para Tampico, con t ransbordo en Veracruz. 

l i INEA BE- CUBA Y ME.TICO 
Servicio mensua l á Habana , Veracruz y Tampico, sal iendo de Bilbao el 17, 

de San tander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 21 , d i rec tamente pa ra Ha
bana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
H a b a n a el 2 0 de cada m.es, d i rec tamente pasí^-'Coruña y Santander . Se admite 
pasaje y carga pa ra Costafirme y Pacífico, .coíi t r ansbordo en H a b a n a al va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen reba jas especiales ín pasajes de ida y vuel ta f 
t ambién precios convencionales pa ra camaro tes de lujo. 

M K E A DE VENE55UELA-COLOSÍBIA 
Servicio mensua l , sal iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, e l I S d« 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tener i fe , San ta Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P la ta (facul
t a t i v a ) . H a b a n a , P u e r t o Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes pa ra Sabanil la , Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 
y carga pa ra Veracruz y Tampico, con t r ansbordo en Habana . Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Nave.gación del Pacífico, pa ra cu
yos puer tos admi t e pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga pa ra Maracaibo y Coro con t r ansbordo en Curacao y para Cumaná, 
Curápano y Tr in idad con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

M N B A DE P I M P I N A S 
Trece viajes anuales , a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escalas de 

Coruña, Vigo, Lislioa, Cádiz, Car tagena , Valencia, p a r a sal i r de Barcelona cada 
cua t ro miércoles , ó sea: 8 Enero , 5 Febre ro , 5 Marzo, 2 y 30 Abril , 28 Maye, 
25 Jun io , 23 Ju l io , 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre , 12 Noviembre y 10 
Diciembre; d i rec tamente pa ra Port-Said, Suez, Coiombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro mar t e s , ó sea : 28 Enero , 25 F e b r e r o 25 
Marzo, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Junio , 15 Ju l io , 12 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i r ec tamente pa ra Singapore, deaiás es
calas in t e rmed ias que á la ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa, San tande r y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para y de los puer--
tos de la costa or ien ta l de África, de la India , Java , Sumat ra , China, J apón y 
Austra l ia , 

liINEA- B E FERNANDO POO 
Servicio mensua l , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicaate 

el 4 y de Cádiz el 7., d i rec tamente para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal 
mas , Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de ia costa occidental de África. • 

Regreso de F e r n a n d o Póo el 5, haciendo las escalas de Canar ias y de la Pe^ 
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Sads anuFiGio ssíisfará 18 céntimos de impuesta. 

Se sáfflfíee esquelas hasta las tres de la madrugada ea la 
Ifuprenía, CALLE DE PIZASRO, 14. 

iV I 4«̂  D R ! D ŝ  

Estos vapores admi ten carga en las condiciones m á s favorables y pasaje.^ 
ros, á quienes la Compañía da a lo jamiento muy cómodo y t r a t o esmerado , coma 
ha acred i tado en su di la tado servicio, 

También se admi te carga y se expiden pasajes p a r a todos te puer tos del 
m,und-o-, servidos por líneas regulares . 

La E m p r e s a puede asegura r ias mercancías que se embarqwen en &us bu
ques. 

P a r a reba jas á familias, precios especiales pa ra camaro tes de lujo, rebajas' 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resa r al pasajero, 
d i r ig i rse á las Agencias de la Compañía . 

AVISOS IMPORTANTES.—Reba j s s e a lo.=i fletes <Í8 exi>optación.—La Com-' 
pañSa hace rebajas do 30 por 100 ,en los fletes de de te rminados ar t ículos , de
acuerdo con las vigentes disposiciones pa ra el servicio de Comunicaciones ma-
rítim-aí;. 

FOLLETÍN DE EL DEBATE m \ 

CARLOS D:tC-KEN-S 

pxoféticas-'alSbanzas de Mr. Fot%sobre-im 
maravillas fabulosas de las Mil y una no-
'ches, y contradecían al mismo tiempo las 
-ípéríídas iüsiimaciones del venenoso Inde-
pmdiewie. El jardín estaba Heno de gen
te. Nimea se habían visto reanidas 
•tairtas personas notables por su belleza, 
sa elegancia y so. talento. La Joven Llady, 
qae eseriMa la sección poética en la Ga-
ceta de Eatmistmll, estaba en traje de oda-
.Bsoa, se apoyaba en el brazo del joven 
«neargado de la sección de crítica, vestido 
de fpid-marÍBcal. Había maclios autoi'es 
Qoe habían eseriío libros enteros y qne 
¿ s habían impreso. Podía vérseles andan
do como ho-mbres ordinarios, sonriendo, 
teMando j atm diciendo tonterías, sin 
anda para qv-ie les entendiera la g«-?tás-
wiigar de qne estaban rodeados- Había 
Sambién m-feicos con- su sombrero de ear-
•aín dorado; cnatro caaitores, qvi:- •se de-
úsm. iíaüano.s, eon traje nacioi'"": ^ín 6a, 
listaba mistress Cazaleón, veístáda de Mi-
aei-va, recibiendo los eomddados j mani
festando abiertamente el orgullo j el pla-
Sier que expeiimentaba ai ver reunidas en 
m^^-sssíL - -t-a.tttafí-.,peEsonas~,dis.tiiigHÍdas. 

ün ciiado aniBació" á MT. Piekwiek, y 
aquel ilustre personaje se acercó á la di
vinidad qac presidía, teniendo enlazados 
sus brazos con los del bandido y del tro
vador. 

—jBs posible—^íffielamó mistreKs Gaza-
león—qne yo tenga re-ahnente la satisfac
ción de ver á Mr. Piekwiek! 

•—En ijersona, señora—'respondió el 
filósofo saludando ; muy bajo.—Perinitid-
wG que os presente:* mis amigos Mr. Tnp-
iiiar. Mr. Wiakie j Mr. Snodgrass. 

Pocas personas, k menos que no lo ha
yan experimentado, saben cvián difícil es 
saludar con pantalones estrechos de te-r-
eiopeio verde eon elialeco apretado y 
sombrero en forma de pilón de azúcar, ó 
bien con uu jubón de satén azul y medias 
de seda, ó bien eon botas á la rusa, espe
cialmente cuando est-as cosas no han sido 
hechas para el que las lleva y han sido 
puestas sobre la persona sin la más ligera 
atención á las dimensiones del traje y del 
que se las pone. Nunca se han visto con
torsiones semejantes á las que hizo míster 
Tupman para aparecer elegante; jamás se 
•vieron postaras tan ingeniosas como las 
de sus compañeros de disfraz. 

—Mr. Piekwiek—dijo mistress Gaza-
león—, es preciso que - me prometáis que 
estaréis en mi casa todo el día. 

- —Sois muy • amable, señora—contestó 
i ír , Piekwiek-

--E;i i-i'imev - -, - -e aquí mis ;i;,: .:,, 
que i:;- iitibía :•-.-¡---adú—dijo M«íí<:rv¿. 
üSKSsira-üdo con aire üe.g-iigeiit;e dos jó venes 
feríeetamente desarrolladas, que podían 
tsSswr -OTw -»róitc á veiníid4s años y qne lle
vaban trajes infantiles. 

¿Era .para x^-apaíecie]?aa-_más mo-

í-Jestas ó para haeer más joven á sa mamá ? ' 
—Son encantadoras — dijo Mr. Piek

wiek cuando las aiua-bies niñas- se retira
ron. 

—-Oabalero—repMcó Mr. Poít eon aire 
de ma-jest-íid—, es qiu; se parecen como 
dos ^ t a s de agua á su mamá. 

—Callad, picarón — dijo alegremente 
mistress Oazaleó© dando con su abanico 
un golpecito en el brazo al editor. 

(¡MineiTa eon abanico 1) 
—•Ciertamente—repuso Pott—, hien 

sabéis que el año pasado, cnando vuestro 
retrato estafea en la Exposición, todo d 
mundo preguntaba si erais vos ó vuestra 
hija jmás [pequeña, (porque [os parecéis 
tanto, que no había medio de encontrar 
diferencia. 

—i Conde, conde'!-—•gritó de repente 
mistress Camaleón dirigiéiidose á un in
dividuo que pasaba al alcance de su voz. 
j que tenía wa uniforme extranjero y 
enormes bigotes. 

—i Ah 1 j Qué queréis ?—dijo el eonde 
volviéndose. 

—Quiero presentar el uno al otro á dos 
hombres muy espirituales. Mr. Piekwiek, 
tengo mneho gnsto en prese-ntaro.s ál con
de Smorltolk. 
: —Mistress CaKaieón añadió al oído del 

filósofo : 
—El famoso extranjero qne aquí está 

reuniendo materiales para su obra soÍH*e 
Inglaterra, isai)éÍBf 

Mr. piekwiek saluíl' ;¡l eonde con 
una gran revereheia. 1-':: ••úude saeó uu li
bro de apuntes. 

—Mr. Pigwig, ¿eh!—dijo el eoisée—; 
Bigwig... mi abogado, jno es eso! 

—Ski, eoade;; Piekwiek, 

—¡Ah, ya! |Gómo estáis, Mr. Pique Fi-. 
gue f 

—Muy bien, gracias—^respondió Piek
wiek con su afabilidad acostumbrada. 
I Hace mncho qne estáis en Inglaterra? 

—i Ah, mucho más de quince días! 
— j Estaréis mucho más 1 
-—ü-na sema-na. 

,. —Tendréis mucho trabajo para reco
ger en tan poco tiempo todos los mate
riales que neceátáis. 

—(Ah, ya están recogidos! 
—¿De veras?—exclamó Piekwiek. 
—Están aquí—exclamó el conde dán

dose un golpe en la frente con aire sig-
niíicatiyo.—En mi patria tengo un libro 
repleto de notas. Másiea-, ciencia, poesía, 
política, todo. 

—La palabra palitica, caballero, com
prende en sí misma un estadio difícil j 
de inmensa extensión. 

—¡ Ah!—exclamó el eonde sacando un 
libro de notas—. Mny bien; magníficas 
palabras para empezar un espítulo.' "Ca
pítulo cuarenta y siete: La puMhra po
lítica comprende, en sí..." 

Y la obser^'ación de Mr. Piekwiek fué 
anotada en las tabletas del conde Smorl
tolk con las adiciones y variantes que le 
sugirió su imaginaeióa ardiente y su per
fecto conocimiento de la lengua. 

—Conde—dijo mistress Cazaleón. 
—Señora—re,%.pondió el conde. 
—He aquí á Mr. Snodgrass. un amigo 

de Mr. Piekwiek. y poeta. 
—Esperad—exclamó el eonde sacando 

s-a memorá-ndiim—. "Libro, poesía, capí
tulo de los amigos literarios, nombre; el 
hombre gordo." Presentado al hombre 
gordo ,::B®E;B¿stpess .Câ zaleóii. 

Y el conde hizo mil reverencias, cerró 
su libro y se alejó, persuadido de que 
venía á añadir á sus conocimientos sobre 
Inglaterra las más importantes y Titiles 
observaciones. 

—i Es . un hombre a.s-omhroso!—excla
mó Minerva. 

—¡XJn -filósofo profundo!—añadió mís
ter Pott. 

—¡ün ingenio penetrante y vivo!— 
añadió Mr. Snodgrass. 

ü n coro de invitados cantó las alaban
zas del conde Smorltolk, sacudiendo to
dos la cabeza y diciendo unísonos: 

•—i ¡ ¡ Asombroso !!! 
Como el entusiasmo en fawor del conde 

Smorltolk se encendía cada vez más, los 
elogios hubieran durado hasta el fin de 
ki fiesta si los cuutro eabal.ler'os italianos, 
colocados en fila junto á un manzano pa
ra producir un efecto pintoresco, no se 
hubieran puesto á cantar sus aires nacio
nales. Es preciso confesar que las piezas 
no parecían de difieil ejecución, y todo 
el secreto parecía consistir en que tres 
de Jos cantores italianos gruñían mien
tras el cuarto maullaba. Terminada aque
lla interesante pieza, un joven muy aplau
dido por toda la concurrencia empezó á 
encaramarse sobre una silla j saltar por 
encima de ella, á hacer las más raras pi
ruetas y contorsiones. Después hizo una 
corbata di-; SUK piema-s, enredadas en el 
cuello, t,ennJnando con demostrar eon 
cuánta facilidad puede nna figura huma--
na tomar la apariencia de la de una rana. 
Los numerosos eispeetadoi-es estaban locos 
de entus-iasmo y admiración. Después can
tó con voz mny apagada la mujer de mís
ter Pott., y el auditorio,. e<a-la;ffl^35or-^c-, 

tesía se figuró oir una canción enteramen
te clásica, una canción de carácter, por
que Apolo era compositor, y los compo
sitores cantan rara vez sus propias obras 
y nunca las de otro. Por fin, mistress 
Cazaleón se adelantó y recitó sn obra in
mortal A una rana expirante. Oyéronse 
bravos, brava, bravi y muchof? qne se re
pita, y la danta recitó su oda segunda vez.: 
Iba á recitar la tercera, pero la mayoría* 
de los convidados, pensando que era 
tiempo de tomar alguna cosa, exclamaron 
qne no debía abusarse de la amabilidad de 
mistress Cazaleón. En vano mistress Ca
zaleón protestó que estaba dispuesta á re
citar otra vez la oda; sns amigos eran de
masiado finos para eónsen-fir oiría otra 
vez bajo ningún pretexto. Abrióse la sa
la de refresco, y todos se precipitaron' 
dentro en tumulto, disputándose euál He-
gaba primero. Todos sabían efectivamen
te que aquella ilustre dama tenía por cos
tumbre preparar un almuerzo para ein-̂  
cuenta y después convidar á trescientos., 

—¿Dónde está Mr. Pott?—preguntó 
mistress Cazaleón, ocupándose en coloca-T; 
cada convidado en su sitio. 

—i Aquí estoy!—exclamó el periodista; 
desde el extremo opuesto de la habitación,: 
sin esperanza de comer, á menos que la' 
dueña de la casa no hiciera por él algu
na cosa extraordinaria. 

—^Venid por aquí—exclamó ella. -̂
—Os lo suplico, no os molestéis por él' 

—dijo mistress Pott con voz afectuosa—;; 
allá está muy bien. ¿No es verdad, que
rido, qne estáis ahí mny Irient 

—Sí, amor mío—respondió ei desven-.; 
tnrafdo-'Pott ecm^nna tri-ste sonrisa. \ 

_ , „ ^ . - - ^ . » ' • • • - ••• -•-'-••.^ |S^ cmimmm^, ¿¿, 


